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 EDITORIAL

Felipe Melo de Araujo

Presidente da Comissão
de Ética CRO-RJ

“

“
 Ética em tempos de pandemia

Vivemos provavelmente um
dos períodos mais atípicos e
conturbados das últimas déca-
das. Escolhemos uma profissão
onde o constante aprimora-
mento, capacitação e estudo se
fazem necessários para atender
a evolução e consequente exi-
gência do nosso mercado con-
sumidor. Em contrapartida, te-
mos um CEO (Código de Ética
Odontológico) distante em
atender nossa atual demanda.
Logo, vivemos numa luta incan-
sável de interpretações e ações
nem sempre bem compreendi-
das por parte dos profissionais
e saudáveis para o engrandeci-
mento da Odontologia. De ma-
neira geral, temos uma forma-
ção, infelizmente, cada vez mais
falha em mostrar ao futuro pro-
fissional os limites do que se
pode ou não fazer.

Nessa época de pandemia, ti-
vemos nossas rotinas total-
mente alteradas e percebemos

inúmeras modificações em nos-
sas vidas. Ficou mais do que cla-
ro em como somos deficientes
em termos de um adequado pla-
nejamento financeiro, em como
somos vistos pelos demais pro-
fissionais da saúde (onde muitas
vezes fomos esquecidos e nem
sequer citados) e como não sa-
bemos as atribuições de nossas
entidades de classe.

Gradativamente estamos
nos adaptando ao novo nor-
mal e, assim, nos reinventan-
do. Aulas à distância, grupos
de estudo privados em redes
sociais, ser mais específico e
criterioso na anamnese e o
cuidado redobrado com a bi-
ossegurança do consultório já
estão incorporados a essa
nova rotina.

Ética é uma concepção, po-
dendo mudar de acordo com o
entendimento da sociedade. Já
a moral, vai da sua interpreta-
ção da ética, podendo ser favo-
rável a ela ou não. Sendo assim,
acredito na Odontologia e,

principalmente, em uma mu-
dança comportamental por
parte de todos. Sem vaidades
ou orgulho, temos que nos aju-
dar, pois o cenário se mostra
cada vez mais desigual, atin-
gindo diretamente ao CD, THD,
ASB, TPD e também às empre-
sas e seus respectivos funcio-
nários  que dependem do uni-
verso Odontológico.

Trabalho, estudo, ética e
união... teremos dias me-
lhores !!!

Gradativamente
estamos nos

adaptando ao novo
normal e, assim, nos
reinventando. Aulas

à distância, grupos de
estudo privados em

redes sociais, ser mais
específico e criterioso

numa anamnese e o
cuidado redobrado

com a biossegurança
do consultório já estão

incorporados a essa
nova rotina.
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No mês de junho próximo passado, o “Proto-

colo Clínico”, da revista do CRO-RJ, completou
uma década de efetiva e ininterrupta publicação.

Nesses dez anos, foram editados 107 textos iné-
ditos de diversos autores e temas variados, sem-
pre na última página, à disposição de todos, no
site do CRO-RJ. Somente nove não foram edita-
dos sob minha coordenação, tendo em vista a mu-
dança de gestores da entidade, embora tenham
mantido meu nome como Coordenador, pelo que,
agradeço.

Conduzo esse projeto com muito cuidado, ca-
rinho e atenção, tendo em vista a finalidade a
que ele se destina, isto é, levar ao profissional o
melhor e mais atualizado que existe, para aplica-
ção imediata no seu dia a dia, através dos melhores e mais conceituados ministradores.

Agradeço aos atuais conselheiros e gestores anteriores do nosso CRO-RJ, que ajudaram,
colaboraram, incentivaram e mantiveram este projeto até aqui.

Agradeço aos funcionários do CRO-RJ que, de uma ou outra forma, sempre participaram
para a sua confecção.

Agradeço aos autores dos textos, eminentes professores, que num extraordinário poder de
síntese, se esmeraram na busca do melhor, para poder transmitir, num pequeno espaço, a
mais atualizada informação.

Agradeço aos nossos leitores a atenção que sempre nos distinguiram com seus comentários,
observações, palavras de carinho e incentivo, nos renovando as forças em busca de algo melhor.

Agradeço à Indústria e ao Comércio que sempre se fizeram presentes, quando solicitados.
A todos,  meu MUITO OBRIGADO e que possamos com a GRAÇA DE DEUS continuar cami-

nhando juntos, por uma Odontologia cada vez melhor técnica, científica e ética.

Protocolo ClínicoProtocolo ClínicoProtocolo ClínicoProtocolo ClínicoProtocolo Clínico

Alguns depoimentos
Abel Cardoso - O “Protocolo clínico” foi criado por iniciativa
do Prof. Dr. Almiro Reis Gonçalves, seu coordenador ao lon-
go destes 10 anos. Atualmente, as informações estão dispo-
níveis, mas sua quantidade e diversidade de fontes, frequen-
temente, dificultam a formação de um juízo a respeito de te-
mas complexos ou controvertidos, principalmente por pro-
fissionais mais jovens. A seção “Protocolo Clínico” não ex-
clui as controvérsias e as alternativas de visões a respeito
dos problemas da prática profissional, mas traz uma contri-
buição de colegas mais experientes que compartilham sua
visão das dúvidas e questões existentes, trazendo uma ori-
entação a respeito de como agir frente a estes problemas. A
contribuição do Prof. Almiro na concepção deste espaço edi-
torial e a forma competente e responsável com que conduziu
sua publicação ininterrupta durante este longo período são
dignas de nosso reconhecimento e gratidão. Sua contribui-
ção discreta, mas eficiente à formação de nossos colegas será
sempre lembrada.

Afonso Rocha Ao tomar conhecimento da intenção de fazer
um “Protocolo Clínico” para colocar na 4ª capa da revista
mensal, inicialmente ocorreram algumas dúvidas quanto à
aceitação da iniciativa pelos colegas. De acordo com o idea-

lizador, Dr. Almiro Gonçalves, era um grande anseio da
categoria, para solucionar as dúvidas do dia a dia. Com
base nesse entendimento e então na condição de Presi-
dente, me coube apoiar a iniciativa e aceitar o desafio.
Já ao final do 1° ano, o “Protocolo Clínico” se revelava
um sucesso. Agora na 107ª edição, está mais do que pro-
vado que a semente se transformou em frondosa árvore,
cujos frutos maravilhosos vêm levando ciência, com exce-
lência para uma grande quantidade de profissionais, que
colecionam as edições, recorrendo a elas sempre que apa-
recem dúvidas no dia a dia do consultório. Parabéns ao
Dr. Almiro por seu olhar futurista e sua eterna preocupa-
ção em colaborar com os colegas, para que possam sem-
pre prestar o melhor atendimento para seus pacientes.

Águida Miranda Há 10 anos o CRO-RJ iniciou, mensalmen-
te, a publicação dos “Protocolos Clínicos”, escritos por
cirurgiões-dentistas referências, abrangendo todas as
áreas da nossa amada Odontologia. Tal publicação pe-
riódica passou a ser aguardada por todos nós e usada
como referência nas nossas áreas de atuação. Sem dúvi-
da, mais uma grande iniciativa do CRO-RJ em prol da
nossa classe. Parabéns aos envolvidos.

Almiro Reis Gonçalves CD
CRO-RJ  144

Foto: Claudio Santana
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Alexandre Cardoso É com muita felicidade que escrevo sobre os 10
anos do “Protocolo Clínico” da revista do CRO-RJ. Este canal de in-
formação é de fundamental importância, pois leva informação téc-
nica e clínica de excelente conteúdo para muitos dentistas, abrindo
seus horizontes e melhorando a qualidade de seus trabalhos. Para-
béns a todos os envolvidos no projeto! Juntos por uma Odontologia
de qualidade.

Aloysio Cariello Almiro, parabenizo-me com a classe odontológica
por possuir docente com seu nível e competência profissional, capaz
de ter criado e mantido por dez anos o “Protocolo Clinico” com seus
temas e colaboradores marcantes, que engrandeceram o conhecimen-
to da Odontologia sob sua coordenação.

Altair Andrade  Hoje, completamos 10 anos da coluna “Protocolo clíni-
co”. Na frente deste excelente trabalho encontra-se o Prof. Almiro, que
deixa sua marca registrada, ao nos presentear com seu conhecimento
sempre informativo, interessante e esclarecedor. Aproveito para para-
benizar toda a diretoria do Conselho e aos professores que enriquecem
a nossa revista com matérias que ampliam o horizonte odontológico.

Amauri Ribeiro Além de divulgar conhecimento científico de relevante
importância, essa iniciativa da revista do CRO-RJ, proporciona à sua
comunidade estímulo necessário para acompanhar os avanços cien-
tíficos dessa maravilhosa profissão.

Andréa Gonçalves Parabéns ao CRO - RJ pela iniciativa de incluir, em
sua revista bimestral, Protocolos Clínicos de extrema relevância, a
fim de auxiliar os cirurgiões-dentistas do nosso estado no manejo clí-
nico de um problema ou condição de saúde. Tais protocolos ou reco-
mendações têm sido pautados na melhor informação científica e com
objetivos claros, tornando-se uma ferramenta de fácil acesso ao pro-
fissional, que pode reduzir a variação inadequada da prática clínica.
Assim, destaco a relevância desses protocolos como instrumentos a
serem consultados pelos cirurgiões-dentistas, vindo a contribuir para
melhoria da qualidade dos atendimentos odontológicos que são pres-
tados aos seus pacientes.

Andréa Tedesco Muita gratidão pela entidade CRO-RJ incorporar de
forma tão intensa a valorização do ensino. O projeto “Protocolo Clíni-
co”, que completa 10 anos, é um marco na história do Conselho, levan-
do a toda classe odontológica informações de cunho científico com
aplicabilidade clínica direta, feita por profissionais renomados for-
madores de opinião. Parabéns ao nosso Conselho!.

Andréia Perlingeiro Gostaria de parabenizar a coluna “Protocolo Clí-
nico”, da revista do CRO-RJ, que completou 10 anos em de junho/2020!!!
Foram 107 diferentes protocolos elaborados por professores de Odon-
tologia com temas variados que nem sempre são do domínio do clíni-
co e permeiam diferentes áreas da Odontologia!! Meu especial cumpri-
mento ao Prof. Almiro Reis Gonçalves, coordenador dessa iniciativa,
por essa excelente ação que atualiza e auxilia o dentista no dia-a-dia,
e muitas vezes o especialista. São sempre informações recentes e atu-
alizadas, escritas de forma prática e objetiva, com aplicação imedia-
ta na prática clinica.

Antonio Monnerat Há dez anos funcionando como uma rápida atuali-
zação e uma ferramenta de consulta objetiva dos mais diversos temas
e procedimentos da Odontologia, “Protocolo Clínico” se transformou
em um porto seguro do dentista fluminense. Parabéns ao Prof. Almiro
Gonçalves por tão importante iniciativa e ao nosso CRO-RJ pelo incon-
dicional espaço cedido na última página de sua revista!

Arley Junior Considero a iniciativa da publicação do “Protocolo Clíni-
co” na revista do CRO-RJ excelente. Verifico a possibilidade de trans-
mitir aos profissionais da área, de forma objetiva e didática, o conhe-
cimento básico para a conduta em suas atividades práticas. Parabéns
pela iniciativa.

Casimiro de Almeida A proposta de criação de uma nova fonte de in-
formação para o clínico, sucinta de forma a caber em uma página,
porém contendo os principais aspectos sobre temas diversificados,
constituiu desde o início, o desafio de criação do “Protocolo Clínico”.
Com esse objetivo e a colaboração de uma legião de amigos professo-
res, que abraçaram a idéia, o Prof. Almiro Gonçalves desenvolveu o
pioneiro projeto que logo se revelou um sucesso. Para ilustrar esse
aspecto, cabe citar o exemplo de um colega, agora com idade avança-
da, que até hoje, ao receber o informativo do Conselho, plastifica a
página contendo o Protocolo, que arquiva, cuidadosamente, em pas-
tas-arquivo, guardadas no consultório para eventual consulta poste-
rior. Ao Prof. Almiro os parabéns pelo primeiro decênio do Protocolo
Clínico, na certeza que virão outros, sempre com o objetivo maior de
levar o conhecimento de uma forma simples, porém completa, a todos
os que exercem a Odontologia.

Cauli Capillé Foi uma satisfação imensa poder participar desse proje-
to que sempre acompanhei e me ajudou, de forma simples e direta, a
executar procedimentos com mais segurança no dia a dia da Clínica!
Sempre com profissionais altamente qualificados, compartilhando
seu conhecimento com temas atuais e sempre interessantes, abordan-
do as diversas áreas da Odontologia!

Claudia Tavares É uma alegria estar participando das comemorações
dos 10 anos do “Protocolo Clínico”! Projeto relevante, continuo, obje-
tivo que permite a todos os cirurgiões-dentistas o acesso as mais novas
resoluções clínicas e científicas em nossa profissão. Parabenizo o Prof.
Dr. Almiro Reis Gonçalves e sua equipe que ao longo destes anos sem-
pre se mantiveram presentes em nossos consultórios proporcionan-
do à nós e aos nossos pacientes uma Odontologia atualizada, reno-
vando o nosso conhecimento continuamente através destes anos. Que
venham mais 10, 20 aniversários! Parabéns!

Daniel Cohen Qual Cirurgião-dentista do Rio de Janeiro não conhece o
que há na última página da revista oficial do CRO-RJ? A página de “Proto-
colo Clínico” é um sucesso absoluto. Parabéns pelos 10 anos do projeto
ao Prof. Almiro como coordenador e a todos os envolvidos do CRO-RJ.
Acompanho desde o princípio com muito afinco. Excelente para atualiza-
ção dos CDs tanto em seu campo de atuação, quanto nas demais áreas.

Daniel Telles Participar da seção “Protocolo clínico” da revista do CRO-
RJ foi para mim um motivo de orgulho, pois é uma excelente iniciativa de
disponibilizar educação continuada para os dentistas, contribuindo
assim para o desenvolvimento da Odontologia e, em última análise,
para o bem estar da sociedade. Parabéns pelos 10 anos!

Daniella Penoni O “Protocolo clínico” vai além de uma literatura elabo-
rada por profissionais renomados. O “Protocolo clínico” é uma ferra-
menta de orientação muito prática e objetiva aos profissionais cirurgi-
ões-dentistas, que agrega conhecimentos e facilita uma Odontologia exer-
cida com excelência. Comemorar 10 anos deste projeto é agradecer o
apoio do CRO-RJ, que se faz presente no atendimento clínico do dia-a-dia.

Dayse Amaral  Em um país com memória curta, completar 10 anos de
ininterrupta publicação é um sucesso! Se olharmos para o conteúdo
destes 10 anos de informação, além de sucesso, vejo o privilégio que os
dentistas filiados ao CRO-RJ têm. Em todas as 107 publicações, ao longo
dessas 107 revistas não houve sequer um único tema que não tenha sido

o: 10 anos de o: 10 anos de o: 10 anos de o: 10 anos de o: 10 anos de CCCCCiênciaiênciaiênciaiênciaiência



Setembro/Outubro de 2020 8
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

de máximo interesse a todos os clínicos atuan-
tes. Já é uma tradição esperar a revista do CRO-
RJ (pois revistas em papel são cada vez mais ra-
ras) e começarmos a leitura de trás para frente,
em um movimento de curiosidade e ganho com
a informação que aquela única folha contém.
Quem tem a informação, tem um diferencial e
uma janela aberta clareando o nosso dia a dia
cheio sempre de incertezas e dificuldades ine-
rentes à Odontologia e à área de saúde. Sabe-
mos que não controlamos todo o conhecimen-
to e o quanto a nossa profissão é difícil e cheia
de variantes. Ter um protocolo clínico é sempre
uma bússola, um GPS ou um caminho certo que
podemos encontrar nos momentos de hesitação
e dúvida. Contudo, além de todos esses objeti-
vos, ter um protocolo é ter um resumo e um luxo,
pois a informação não tem preço e essa está
disponível gratuitamente para todos nós!

Edson Cezário O “Protocolo Clínico” é uma for-
ma imprescindível, para orientar o cirurgião-
dentista clínico a otimizar os seus tratamen-
tos baseados em evidência científica!! Parabéns
pela iniciativa do Prof. Almiro Reis, pela con-
dução desse processo com tanta maestria.

Ellen Cortezzi Exemplo a seguir. A seção “Pro-
tocolo Clínico” da revista do CRO-RJ nos brin-
dou de forma ininterrupta por 10 anos com ar-
tigos concisos, atuais e pertinentes nos mais
variados campos de atuação da Odontologia.
Mas, para além de toda representação de espe-
cialidades, de escolas, de gerações de colegas,
fica, num canto quase oculto, a força motriz
que impulsiona toda essa engrenagem. Essa
força também nos ensina. Fala sobre persistên-
cia, método, diálogo intergeracional e interes-
pecialidades, curiosidade acadêmica. Um tra-
balho desta magnitude só foi possível com a
entrega e a energia do seu mentor, nosso que-
rido amigo Professor Almiro Reis Gonçalves.

Fabio Guedes O “Protocolo Clínico” da revista
do CRO-RJ, ao longo dos últimos dez anos pro-
porcionou  a disseminação de conhecimentos
das diferentes especialidades odontológicas
de forma atualizada, simples e de fácil leitura,
por meio dos diversos professores e profissio-
nais que se dedicaram a produzir todo esse
material e compartilhar seu conhecimento com
os demais colegas de profissão. Parabéns ao
CRO-RJ e toda equipe envolvida no capítulo do
“Protocolo Clínico”, em especial ao Prof. Almi-
ro Reis Gonçalves pela dedicação e coordena-
ção ao longo desses 10 anos. Que venham mais
10 anos de “Protocolo Clínico”!

Fabio Pires Parabenizo o CRO-RJ e o Prof. Almi-
ro Reis Gonçalves pela iniciativa da sessão “Pro-
tocolo Clínico” e pelos 10 anos de sua publica-
ção. Os protocolos publicados foram e são de
imenso valor para a prática clínica da Odonto-
logia em todas as suas especialidades e servem
como valioso material de consulta a todos os
profissionais. Que venham os próximos 10 anos!

Felipe Araújo Completar 10 anos ininterruptos
contribuindo com dicas para capacitação do
profissional mostra compromisso com a clas-
se e a vontade de ter uma profissão digna, va-
lorizada e prestando serviços de excelência à
população. Parabéns!

Fernando Almeida Parabéns Dr. Almiro! Desde
2010 o “Protocolo Clínico” traz atualização ci-
entífica relevante e de forma consistente. Me
sinto honrado por ter feito parte desse projeto,
juntamente com todos que aqui publicaram
sob a sua coordenação. Vamos juntos para
mais 10 anos!

Fernando Cardoso O compartilhamento do
conhecimento é tão importante quanto ele pró-
prio. Nos últimos 10 anos a coluna “Protocolo
Clínico” vem provendo nossa comunidade com
informação relevante, em linguagem clara e
objetiva. Com seleção criteriosa de autores vem
proporcionando a atualização, sempre neces-
sária, em nossa profissão. Parabéns a todos
que têm feito parte desse projeto.

Francisco Junior Desde o início e com muita
atenção, acompanho as publicações na seção
“Protocolo Clínico”. Com uma linguagem preci-
sa e concisa, o CRO-RJ, através de renomados
colegas formadores de opinião, nos municiou
com informação técnico-científica da mais alta
qualidade para as melhores práticas odontoló-
gicas. Por tudo isso, agradeço e parabenizo a
coordenação por esta brilhante e útil iniciativa
desejando longos anos de continuidade.

Francisco Julivaldo Durante 10 anos, em uma
sequência ininterrupta, traz informações prá-
ticas, de forma clara e objetiva, sem nunca per-
der a qualidade científica. O Protocolo Clínico,
nasceu de um projeto do professor Dr. Almiro,
um dos profissionais mais respeitados e quali-
ficados de nosso estado, dotado de uma capa-
cidade ímpar para agregar idéias e amigos pro-
fessores, que contribuíram, mensalmente, ao
longo de uma década com material científico
de qualidade. Nós, profissionais do Rio de Ja-
neiro, somos privilegiados por termos, mensal-
mente, este material de valor inestimável.

Germano Villoria O “Protocolo Clínico” é de
suma importância por unir em dez anos profis-
sionais de indiscutível excelência com informa-
ções fundamentadas em evidências científicas,
que auxiliam e orientam os profissionais nas
suas atividades. Parabenizo todos os envolvi-
dos, em especial ao Professor Almiro Gonçal-
ves, por sua dedicação e realização.

Giulianna Pinheiro Ter participado, por duas
vezes, do “Protocolo Clínico” sabendo da im-
portância e responsabilidade que este proto-
colo tem para a Odontologia foi emocionante!
Parabéns pela iniciativa e pelo projeto. É bom
saber que existem professores como Almiro Reis
que fazem tanto pela nossa classe!

Glória Castro Há 10 anos a coluna “Protocolo
Clínico” vem trazendo informações relevantes
para auxiliar e orientar os cirurgiões dentistas
na prática odontológica. Sempre atenta à evo-
lução da Odontologia, abordou nesse tempo
os mais diversos temas para proporcionar co-
nhecimento e atualização ao profissional que
faz da prática clínica o seu dia a dia. Iniciati-
vas como essas devem ser sempre valorizadas
e merecem todo o reconhecimento da classe
odontológica. Parabéns ao Prof Almiro, respon-
sável por esse projeto de super qualidade e que
venham mais 10 anos de muita informação e
trocas constante de conhecimento através de
sua coluna.

Guaracilei Junior Parabéns ao CRO-RJ e, em
especial, ao professor Almiro Reis Gonçalves
pela data comemorativa dos 10 anos de publi-
cações ininterruptas da seção “Protocolo clí-
nico”. O protocolo clínico se caracterizou por
transmitir o conhecimento de assuntos de in-
teresse clínico de forma objetiva e clara para
os colegas do Rio de Janeiro.

Gustavo Santos Recordo-me como se fosse
hoje, o Professor Almiro falando do projeto em
proporcionar ao dentista informações técnicas
expressas em um “PROTOCOLO CLÍNICO” base-
adas em evidências científicas a fim de auxiliar
os profissionais na prática odontológica. In-
cansável na promoção e divulgação de conhe-
cimento científico e que vem colhendo frutos
na trajetória profissional de muitos colegas.
Parabéns pela iniciativa e sucesso ao longo de
todos esses anos! Para nós professores é sem-
pre um prazer participar e contribuir com os
nossos colegas de profissão. Vida longa ao
projeto, um brinde aos 10 anos e a divulgação
de informação cientifica de muita qualidade!

Isabel Camões Sou fã da página de protocolos
clínicos. Como endodontista me dá uma visão
geral das outras especialidades. É um grande
auxílio para dirimir dúvidas e ratificar conhe-
cimentos! Muito obrigada

Ivete Pomarico Parabéns à revista do CRO-RJ
pelos 10 anos do “Protocolo Clínico”, em espe-
cial ao meu mestre Almiro Reis Gonçalves, que
desde a primeira publicação do “Protocolo Clí-
nico” em junho de 2010, até os dias atuais, exer-
ce a sua coordenação efetiva e ininterrupta-
mente. O escopo da iniciativa – dirimir dúvidas
e enriquecer o trabalho do CD, vem sendo atin-
gido amplamente, contribuindo efetivamente
para auxiliar tanto o clinico quanto o especia-
lista no dia a dia do consultório.

Jaime Noronha Parabenizo toda a equipe do
CRO-RJ pelo “Protocolo Clínico” que acompa-
nha sempre edições da nossa revista e que com-
pleta 10 anos. Enxergo nesta ferramenta, uma
estratégia ágil e direta para ligar o clínico à
academia,fornecendo informações resumidas
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e de fundamental importância para que possa-
mos falar mesma língua. Acredito que nesse
sentido esse projeto, pôde nestes dez anos de
existência, contribuir para manter e melhorar
a qualidade dos nossos procedimentos e fomen-
tou a discussão sobre algumas condutas. Pa-
rabéns aos amigos do CRO-RJ.

Jeter Bochnia Em 2020, o projeto “Protocolo
Clínico” completa 10 anos, mas sem dúvida,
quem ganha o presente a cada edição é o Cirur-
gião-dentista! Assim como os cursos presenci-
ais e remotos oferecidos gratuitamente pelo
CRO-RJ, as dicas clínicas são fundamentais
para a educação continuada dos profissionais.
Agradeço à instituição pela oportunidade de
fazer parte dessa história, e principalmente ao
Prof. Almiro Reis Gonçalves pela amizade e de-
dicação a esta iniciativa tão nobre.

Jonas Capelli Dez anos de “Protocolo Clínico”
é um marco a ser comemorado. Pela longevi-
dade da publicação, pela multiplicidade de
assuntos abordados, e principalmente pelo
caráter informativo de aplicabilidade direta.
São informações que o clínico pode ser benefi-
ciado diretamente. Parabéns CRO-RJ e para-
béns ao querido colega Almiro.

Jorge Cerqueira Tenho muita satisfação de
saber, que o projeto denominado “PROTOCO-
LO CLÍNICO” apresentado, sempre na última
página da revista do CRO-RJ, em suas edições,
está completando 10 anos, ininterruptos. Es-
sas publicações, que têm a coordenação do
Professor Almiro Reis Gonçalves, são já indis-
sociáveis da própria revista. Não vejo como
receber a revista, sem olhar a página final, sem
recortar os excelentes artigos, que possuem
uma objetividade prática, enxuta, de profissi-
onais renomados ou não, mas que sob a coor-
denação do Professor Almiro, são exatamente
objetivos ao que propõem. Nesses 10 anos, a
coordenação e o trabalho transcendem as di-
retorias diversas de opiniões, na condução da
autarquia. Eu recorto e coleciono há anos às
matérias ali transcritas. Parabéns ao Profes-
sor Almiro, pelo brilhante trabalho e a todos
que entenderam um trabalho acima de diferen-
ças político-ideológicas, mantendo assim tão
importante trabalho.

José Cavalcanti Desde que foi criado e coorde-
nado pelo Prof. Dr. Almiro se mostrou eficaz,
conciso e mostrando que a Odontologia é feita
com ciência, devoção mas acima de tudo, pro-
tocolos clínicos reprodutíveis, trazendo uma
completa replicação dos procedimentos
odontológicos. Que estas idéias sejam prolife-
radas para o êxito da Odontologia.

José Tarcísio Gostaríamos de apresentar ao
CRO-RJ, nossos sinceros parabéns pelos 10 (dez)
anos do “Protocolo Clinico” em nossa revista
bi-mensal e agradecer pela contribuição de co-
nhecimentos para toda classe odontológica.

Kátia Dias Há 10 anos o CRO RJ criou o projeto
“Protocolo Clínico”. Ao longo desses anos, pro-
fissionais de alto gabarito técnico e reconheci-

dos pela classe odontológica colaboraram
para a publicação de mais de 100 protocolos
sobre temas relevantes das diferentes especia-
lidades odontológicas. É um projeto vitorioso
que se destaca pela continuidade de seus re-
sultados que contribuem para que o CRO-RJ
cumpra brilhantemente a missão de manter o
clínico atualizado em temas relevantes para o
exercício da profissão. Parabéns.

Kyria Spyrides Parabéns pelos 10 anos do “Pro-
tocolo Clínico”! De uma forma clara, objetiva e
concisa, essa seção tem mostrado grande impor-
tância na atualização de informações aos cirur-
giões dentistas, nas diferentes especialidades,
contribuindo para o seu aprimoramento. Que
continue assim!

Laura Primo Gostaria de parabenizar a coluna
“Protocolo Clínico”, da revista do CRO-RJ, que
completou 10 anos em de junho/2020! Foram 107
diferentes protocolos elaborados por professo-
res de Odontologia com temas variados que nem
sempre são do domínio do clínico e permeiam
diferentes áreas da Odontologia! Meu especial
cumprimento ao Prof. Almiro Reis Gonçalves,
coordenador dessa iniciativa, por essa excelen-
te ação que atualiza e auxilia o dentista no dia-
a-dia, e muitas vezes o especialista. São sempre
informações recentes e atualizadas, escritas de
forma prática e objetiva, com aplicação imedi-
ata na prática clinica.

Leonardo Altieri 10 anos de objetividade nos
tópicos clínicos de relevância no nosso dia a
dia. Uma iniciativa ímpar de compartilhamen-
to de conhecimento para toda a nossa classe.
Fruto de muita dedicação e comprometimento
do Dr. Almiro e equipe. Parabéns, CRO-RJ. Pa-
rabéns, meu pai! Muito orgulho!

Luciano Correa O “Protocolo Clinico” promo-
veu uma nova configuração à revista do CRO/
RJ através da constante atualização dos pro-
fissionais com temas variados e atuais, além
do uso de uma linguagem clara e objetiva. Os
seus 10 anos refletem o sucesso e a relevância
do projeto para a classe odontológica.

Luiz Carlos Moreira Felicitações pelos 10 anos
dos protocolos clínicos editados em nossa re-
vista do CRO-RJ. Eles são de inestimável valor
pedagógico para nossa profissão, pois os te-
mas abordados são apresentados de maneira
concisa e objetiva, qualificando a excelência
dos seus autores.

Luiz Deluiz Foi uma grande honra poder ser um
dos participantes do “Protocolo Clínico” coor-
denado pelo Prof. Almiro. Nestes 10 anos, o “Pro-
tocolo Clínico” levou aos Cirurgiões-dentistas
assuntos extremamente relevantes de forma
simples e direta, colaborando muito com a atu-
alização da classe. Parabéns Prof. Almiro.

Luiz Paulo e Lea Salgado Temos a honra e a
grata satisfação de cumprimentar nosso caro
colega Almiro Reis Gonçalves pelos dez anos
de publicação do “Protocolo Clínico”. Gostarí-

amos de sugerir que esse material fosse publi-
cado numa separata, Parabéns!

Marcelo Couto A minha expectativa ao receber
a revista do CRO-RJ, nesses 10 últimos anos inin-
terruptos, é de ir direto à contracapa para ler o
“Protocolo Clínico”, coordenado pelo amigo
Prof. Almiro Reis Gonçalves. Este é o hábito que
adquiri.Tenho esta parte da revista como uma
Educação Continuada, onde podemos colecio-
nar cada protocolo ali publicado. Chegamos ao
marco das 107 publicações, todas do mais alto
nível de qualidade, onde o Prof.  Almiro sempre
foi muito assertivo na escolha dos formadores
de opiniões, para abrilhantar, mais ainda, a re-
vista do CRO-RJ, levando conhecimento, experi-
ências e muito mais, promovendo mais enrique-
cimento na bagagem técnico-científica dos Cirur-
giões-Dentistas. Professor Almiro e todos os que
escreveram o “Protocolo Clínico”, obrigado por
toda essa colaboração que recebemos e obriga-
do por muitas e muitas contra capas que temos
pela frente.

Marcelo Traitel Quem nunca pensou na capa-
cidade de fiscalização de nosso CRO-RJ e se
posicionou contra as atividades que não fos-
sem diretamente voltadas ao combate as ano-
malias de nossa profissão? Eu atiraria tal pe-
dra, mas me curvei ao fascinante mundo dos
protocolos e dicas clínicas que passaram a ser
publicados na última página da revista de nos-
so conselho. Um mundo de conhecimento, con-
densado em apenas uma lauda. Esse foi e é o
reflexo da dedicação e ímpeto do coordenador
deste projeto. Passaram-se 10 anos e Dr. Almi-
ro, ainda nos surpreende com assuntos ainda
mais atuais e relevantes. Parabéns a todos os
participantes neste projeto. Parabéns a revis-
ta e ao CRO-RJ pela iniciativa, que agora se
posta como necessidade. Parabéns ao Dr. Al-
miro por sua coordenação e dedicação. Uma
odontologia forte tem como base principal, a
qualidade, formação e conhecimento científi-
co de seus profissionais. Que tenhamos mais
10 anos, 100 anos de novos protocolos em nos-
sas vidas acadêmicas e profissionais.

Márcia Cabral Parabéns a revista do CRO-RJ
pelos 10 anos de publicação de Protocolos Clí-
nicos na área da Odontologia. Essas diretrizes,
formuladas por especialistas, vem auxiliando
na tomada de decisões e na condução dos tra-
tamentos de seus pacientes, de modo criterio-
so, com base em evidências científicas e con-
senso. Protocolos são instrumentos que con-
tribuem para o crescimento profissional e para
o engrandecimento e a seriedade da Odontolo-
gia, na área da saúde. Faço votos para que esse
projeto continue trazendo conhecimento e ori-
entação à classe odontológica.

Marcos Barceleiro Tive a honra de ser autor de
duas colunas na seção “Protocolo Clínico” e foi
incrível o Feedback positivo que tive depois das
duas publicações. Muitas mensagens com dú-
vidas, observações e felicitações demonstran-
do o grande alcance desta seção. Esta é uma
excelente fonte de consulta para os clínicos com
linguagem fácil e acessível a todos. A aborda-
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gem de temas em praticamente todas as espe-
cialidades é um outro diferencial que torna esta
uma seção de leitura obrigatória. Confesso que
sempre que recebo o Jornal do CRO-RJ, antes
de iniciar a leitura do conteúdo interno do Jor-
nal, já, automaticamente, vou para a parte fi-
nal e faço a minha leitura. Parabéns ao Prof.
Almiro por esta bela iniciativa.

Maria Carolina O “Protocolo Clínico” é sem dú-
vida uma excelente proposta, que visa atuali-
zar e informar os cirurgiões dentistas em suas
diversas especialidades com textos elucidati-
vos e objetivos. Nada disso seria possível se não
fosse tão bem coordenado e estruturado pelo
ilustre Dr Almiro.

Maria Cynésia Parabenizo os membros da Co-
missão pelo excelente trabalho ao longo dessa
década. A contribuição do “Protocolo Clínico”
tem demonstrado ser uma ferramenta de infor-
mação e aprendizado para o cirurgião-dentis-
ta se manter atualizado sobre temas extrema-
mente relevantes para a profissão. Essa moda-
lidade de capacitação agrega imensamente
aos trabalhos do Conselho Regional de Odon-
tologia do Rio de Janeiro valorizando e apri-
morando as habilidades e competências dos
cirurgiões-dentistas. Aproveito, também, para
agradecer os colegas professores que realiza-
ram os protocolos clínicos de excepcional qua-
lidade e utilidade.

Mário Groisman O projeto da coluna “Protoco-
lo Clínico” da revista do CRO-RJ completa 10
anos de matérias concisas, bem elaboradas
com um tremendo impacto em nossas ativida-
des do dia a dia da Odontologia. De uma ma-
neira direta e democrática, observamos e sem-
pre aguardamos a coluna que notadamente é
um exemplo de carinho, dedicação e doação
que extrapola o conhecimento técnico-científi-
co e nos atinge também no coração. Parabéns
Prof. Almiro! Parabéns CRO-RJ!

Mário Romañach O projeto “Protocolo Clínico”
vem contribuindo de maneira importante para
a divulgação do conhecimento científico, em
linguagem objetiva e direta, facilitando a sua
aplicação na rotina clínica. Parabéns e obriga-
do professor Almiro pelo seu esforço e dedica-
ção neste projeto nos últimos 10 anos.

Mauricio Moraes O “Protocolo Clínico”, publi-
cação técnico-científica da revista do CRO-RJ,
trouxe mais um ponto de interesse para os CDs
nesse periódico. Conheço colegas que colecio-
nam as edições, dada sua utilidade na clínica
diária. Sou testemunha do início do projeto e
deixo aqui meus parabéns ao Prof. Almiro, que
acreditou e se esmerou com o máximo de dedi-
cação, para que, nesse momento, pudesse es-
tar comemorando esses dez anos de publicações
com excelência. Que venham mais dez.

Mauro Froes Acompanho desde as primeiras
publicações o já tradicional “Protocolo Clínico”
que faz parte das edições da revista do CRO-RJ

nos últimos 10 anos. Quando fiz parte da direto-
ria do CRO-RJ pude ver de perto a seriedade e com-
petência como o Professor Almiro conduz este
trabalho. Entre meus alunos, pude observar que
muitos colecionavam suas edições e seguiam
fielmente suas normas! Num país em que, mui-
tas vezes, não se dá o devido respeito às tradi-
ções, o valor à ciência e ao ensino, o CRO-RJ se-
gue, no caminho certo e está de parabéns!! Que
venham os próximos 10 anos !

Michelli Agostini O projeto “Protocolo Clínico”
da revista do CRO-RJ transmite de maneira
objetiva, informações importantes e atuais,
cientificamente embasadas, para toda a comu-
nidade odontológica. A aplicação dos proto-
colos, certamente, resulta em atendimentos de
maior qualidade e segurança aos pacientes

Mônica Israel Os protocolos clínicos publicados
mensalmente pela Comissão Continuada do
CRO-RJ são de imensa valia para serem utiliza-
dos no nosso dia-a-dia. Professores renomados
e experientes resumem conteúdos extensos de
forma resolutiva e prática. Na clínica de Esto-
matologia da Faculdade (UERJ) temos o hábito
de recortar os protocolos e organizá-los em uma
pasta. Toda vez que temos uma dúvida clínica
consultamos o protocolo. Sinto-me extrema-
mente honrada por fazer parte desse projeto.

Outair Bastazini Passados 10 anos do proto-
colo clínico e das revistas que o Conselho tem
divulgado.“Nós temos que fazer considera-
ções: “Quando foi o protocolo criado as pesso-
as que tinham o poder de definir em fazer ou
não, colocaram dúvidas, dizendo que não iria
prosperar, o tempo mostrou que prosperou e
com sucesso. A pessoa que ficou encarregada
de fazer a seleção de profissionais, que fizeram
esses protocolos foi muito feliz por isso o
SUCESSO.“Essa avaliação é do Professor Almi-
ro, com uma dedicação especial.“Além disso,
outro aspecto a ser considerado é que passava
pelo crivo dele, tanto que os protocolos foram
ótimos e muitas pessoas se beneficiaram. “En-
tão o que nós temos que fazer é enaltecer os pro-
fissionais que se dedicaram, e o Professor Almi-
ro é um deles, profissional de ensino e conselhei-
ro de algumas gestões.“Profissional competente
que participou de vários Congressos montando
a grade e os  ministradores que participariam
da área cientifica com qualidade. “Nós temos
que aplaudir,elogiar e agradecer  o professor Al-
miro por todo conteúdo gerado até agora. “Qui-
sera termos mais profissionais que vestissem a
camisa independente de questões, não existe
aqui situação e oposição, existe Odontologia,
independente das situações nós temos que re-
conhecer aquilo que de positivo é feito para enal-
tecer a odontologia. “Parabéns!

Outair Bastazini Filho Quando recebi o convite
para dar um depoimento sobre o “Protocolo
Clínico”, da revista do CRO-RJ, imediatamente
pensei em fazer um agradecimento ao profes-
sor Almiro por toda sua dedicação, responsabi-
lidade e organização. Afinal, 10 anos de publica-

ção ininterrupta, com 107 protocolos, realmen-
te, é um feito excelente. Não poderia deixar de
agradecer também a todos os professores e co-
laboradores que dão suporte científico para que
esse projeto continue atualizando nossos juris-
dicionados. Por fim, agradeço ao presidente
Altair Andrade e demais conselheiros que nun-
ca mediram esforços para que tudo isso se torne
realidade! Que venham mais 10 anos.

Paulo Medeiros Quero parabenizar o CRO-RJ
pela qualidade da nossa revista. Além de bas-
tante informativa, destaco a Seção “Protocolo
Clínico”, que tem trazido informações científi-
cas relevantes de forma objetiva e clara. Para-
béns a todos!”

Rafael Arouca Ao CRO-RJ, os merecidos para-
béns por uma década de efetiva contribuição
prestada aos cirurgiões-dentistas fluminenses
por meio da publicação ininterrupta da seção
“Protocolo Clínico” em seu informativo men-
sal. Louve-se esse relevante projeto de difusão
científica que, sob a coordenação magistral do
Prof. Almiro Reis Gonçalves, faculta aos clíni-
cos e especialistas um acesso rápido e fácil às
melhores práticas e à evidência científica mais
atual, através de sínteses objetivas e palatá-
veis, sempre muito bem elaboradas por reno-
mados profissionais. A substância, a magni-
tude e a diversidade da abrangência temática
dessa seção impressionam e fazem dos “Pro-
tocolos Clínicos” um instrumento valoroso
para o aprimoramento da atenção odontoló-
gica no Rio de Janeiro e, por consequência,
para a qualidade e a segurança dos serviços
prestados aos usuários. Trata-se, portanto, de
um projeto cujo benefício excede a corporação,
atingindo toda a sociedade. Longa vida à se-
ção “Protocolo Clínico”!

Rafael Freitas O CRO-RJ mais uma vez promo-
vendo o conhecimento científico e contribuin-
do para o crescimento profissional da classe.
Os resultados dessa iniciativa vão para além
do cirurgião-dentista, repercutindo na popu-
lação com qualidade e técnica no atendimen-
to. Parabéns aos envolvidos nesse trabalho de
excelência para os profissionais da Odontolo-
gia e para toda a população do Rio de Janeiro.

Rafael P. Mendonça Em poucas palavras um
dentista especialista traz, a cada edição, um
resumo de um protocolo clínico. Ao longo de 10
anos este trabalho tem sido um lembrete cons-
tante sobre a necessidade de nos mantermos
atualizados. Parabéns ao Dr Almiro Reis e a
todos os envolvidos!

Raphael Monte Alto Uma das maiores dificul-
dades que temos na nossa rotina diária é criar-
mos protocolos efetivos. Nesse sentido o CRO-
RJ nos últimos 10 anos, sob a coordenação do
professor Almiro Reis tem nos ajudado muito
com a coluna “Protocolo clínico”. Uma coluna
bem organizada, com diferentes assuntos e
estratégias, direta ao ponto e com muitas di-
cas clínicas. Parabéns CRO-RJ e Professor Al-
miro e MUITO OBRIGADO por me deixarem ter
feito parte disso.

Protocolo Clínico:Protocolo Clínico:Protocolo Clínico:Protocolo Clínico:Protocolo Clínico:
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Renato Fontoura Lá se vão 10 anos de sucesso,
10 anos de ciência, 10 anos de aprendizado !To-
dos nós esperamos sempre a revista do CRO-RJ
para vermos qual assunto será abordado na
última página, sempre de maneira clara, obje-
tiva e didática! Parabéns pelo projeto CRO -RJ!
Parabéns pelo sucesso do projeto Prof. Almiro!

Ricardo Hidalgo Há 10 anos o segmento “Pro-
tocolo Clínico” faz parte da revista do CRO-RJ e
possibilita, de forma objetiva e com conteúdo
de qualidade, que profissionais com destaque
em suas áreas apresentem atualizações de pro-
tocolos de atuação com textos inéditos, nas
mais diversas especialidades de nossa profis-
são. Parabéns ao coordenador do um projeto
que se tornou indispensável na busca por exce-
lência em nossos atendimentos.

Roberto Prado Foi muito gratificante para mim
ter participado do “Protocolo clinico” em diversas
situações a convite do Prof. Almiro. Gostaria de
parabenizá-lo pela brilhante idéia de caráter cien-
tifico, que tanto valoriza e engrandece a profissão.
Somente um professor com a sua experiência e vi-
são poderia ter tido essa idéia tão brilhante. Para-
béns pelos 10 anos do “Protocolo Clínico”!

Rodolfo Verbicário Vejo o CRO-RJ sempre preo-
cupado em ajudar a classe odontológica em
várias vertentes e é uma iniciativa de muita rele-
vância para clínicos e especialistas que funcio-
na perfeitamente há 10 anos, ininterruptamen-
te, angariando muitos elogios. O “Protocolo Clí-
nico”, na última página da revista mensal, abor-
da os mais variados temas nos quais temos den-
tistas, como nós, contribuindo com seus conhe-
cimentos de forma simplificada e eficaz através
de protocolos detalhados em suas respectivas
especialidades e que, em muito, contribuem
para o sucesso da clínica diária.

Rodrigo Reis O Projeto “Protocolo Clínico”, do
CRO RJ, coordenado pelo Prof Almiro Reis faz
10 anos! Parabéns pela atividade inovadora,
trazendo ao clínico de modo “direto ao ponto”
e simplificado protocolos relevantes para a
uma odontologia confiável e segura.

Rubens Raymundo “Excelente projeto esse
“Protocolo clinico” do CRO-RJ coordenado pelo
Prof. Almiro. Assuntos controversos, assuntos
polêmicos, assuntos atuais trazendo sempre o
enfoque cientifico e a experiência dos autores
para ajudar nossos colegas nas suas decisões
clinicas do dia-a-dia na profissão. Parabéns e
que continue sempre assim.

Sandra Torres Parabéns à Comissão de Educa-
ção Continuada do CRO-RJ, especialmente o
Prof. Almiro, pela publicação mensal nos últi-
mos dez anos dos “Protocolos Clínicos” na Re-
vista CRO Notícias. Estes protocolos auxiliam o
cirurgião-dentista a se familiarizar e atualizar
sobre temas rotineiros da prática odontológi-
ca. Esta é mais uma amostra de dedicação do
Prof. Almiro à ciência e à nossa profissão.

Sergio Kahn Projeto pioneiro, inédito e impor-
tantíssimo para a classe odontológica, onde o
clínico tem condição de se beneficiar e se atua-
lizar com as principais informações e técnicas
do nosso dia a dia.

Sergio Gonçalves O projeto “Protocolo Clínico”
da Revista do CRO-RJ completa 10 anos, sob a
coordenação do amigo Dr. Almiro Gonçalves, le-
vando temas variados de alto nível à comunida-
de odontológica. Muito me orgulha ter podido dar
uma pequena colaboração a esse projeto.

Silvia Alencar Tem sido muito importante para
todos, sejam professores, clínicos ou alunos, ler
esse verdadeiro guia sobre os mais variados as-
pectos da nossa profissão, sempre realizado com
muito cuidado e seriedade. Parabéns à revista do
CRO-RJ  e à equipe que coordena a seção “Proto-
colo Clínico”.

Silvia de Oliveira O projeto “Protocolo Clíni-
co” consegue abordar assuntos de todas as es-
pecialidades de maneira simples e bem eluci-
dativa, auxiliando do recém formado ao den-
tista mais experiente. Foi uma grande honra
poder participar de tão importante projeto!

Simone Sattler É com prazer que parabenizo a
revista do CRO-RJ pelos 10 anos, de publicações
dos “Protocolos clínicos”, sempre impressos
na última página. Esse conteúdo científico con-
tribui muito para atualizar e elucidar dúvidas
do dentista. Os textos são interessantes e atu-
ais, com autores de renome na Odontologia!
Ao coordenador deste projeto, prof Almiro, o

Sonia Groisman O projeto “Protocolo clínico”
abraçado pelo CRO-RJ, desde 2010, coordena-
do pelo Prof.Almiro, é um sucesso não somente
pela sua continuidade, mas porque os mesmos
trazem ciência baseada em evidências para
clínica diária do Cirurgião-dentista, que guar-
da e utiliza os mesmos para sua orientação e
prática clínica. Parabéns ao Prof.Almiro, pela
sua criação e sua rede de distintos professo-
res, que colaboraram para o mesmo, bem como
para as diferentes gestões do CRO-RJ, que va-
lorizaram e mantiveram esse trabalho para ele-
vação da classe Odontológica. meu muito obri-
gada!

Sylvio de Morais Dentre os múltiplos pontos
positivos do CRO-RJ, destaca-se a criação, ma-
nutenção e contínuo aperfeiçoamento do
“PROTOCOLO CLÍNICO” para atendimento
dos pacientes odontológicos, que comemora
os seus primeiros 10 anos. Sob a coordenação
do ilustre Prof. Almiro Reis Gonçalves, essa
quarta capa tornou-se um importante parâme-
tro de consulta rápida, utilíssima para o cirur-
gião-dentista clínico que, pode utilizar as in-
formações ali contidas como fontes iniciais
que permitem facilitar a busca dos assuntos
em destaque, em periódicos no medline, emba-
se e outras bases de dados e, ainda, em livros
de edições atualizadas. Assim, o “PROTOCO-

LO CLÍNICO”, de agregado valor informativo,
na verdade representa um destaque temático
relevante, diante da imperiosa necessidade de
conhecimento profissional específico e de áre-
as conexas, essenciais para o exercício seguro
da profissão odontológica.

Tayane Holz Gostaria de parabenizar o Prof.
Almiro Reis e a equipe de Educação Continua-
da do CRO-RJ pelos 10 anos de “Protocolo clíni-
co”. Além de disseminar conhecimentos de qua-
lidade, esta sessão sintetiza os protocolos, pro-
movendo o compartilhamento da excelência
nas diversas especialidades da nossa profissão.
Muito feliz com a construção durante esses 10
anos. Obrigado por contribuírem e valorizarem
a prática odontológica de excelência”

Terumitsu Sekito Na comemoração de 10 anos
de “Protocolo Clínico”, publicado de forma
ininterrupta e alcançando a marca memorável
de 107 publicações, gostaria de enaltecer o al-
cance da informação de alta qualidade, que
passou a fazer parte do dia a dia clínico de
milhares de dentistas ao longo desses anos!
Parabéns e muito obrigado, Prof. Almiro, por
essa incansável resistência e persistência, no
comando do “Protocolo Clínico”, que já faz
parte da formação continuada de todos os ci-
rurgiões dentistas!!!

Thiago Almada Sem dúvida, foi com grande
honra que recebi o convite, feito pelo Dr. Almi-
ro Reis, para escrever uma das edições do “Pro-
tocolo Clínico”, na revista do CRO-RJ. Iniciati-
va de grande importância, que leva conheci-
mento e atualização para todos nossos cole-
gas de profissão, que durante todos esses anos
tem sido brilhantemente coordenado e super-
visionado pelo grande Prof. Almiro Reis! Que ve-
nham muitos anos pela frente desse grande
projeto. Parabéns!

Viviane Todeschini O “Protocolo Clínico” sem-
pre trouxe conteúdo científico de uma maneira
prática e de fácil leitura, trazendo informações
relevantes, que podem ser aplicadas à clinica
diária. A última pagina é preciosa!!!!!

Wagner Hespanhol Tive a imensa satisfação
de participar com a publicação do protocolo
clínico da revista do CRO-RJ,através do convi-
te feito pelo Professor Almiro e de alguma for-
ma ter contribuído com essa grandiosa inicia-
tiva que completa 10 anos de êxito. Parabéns
professor, parabéns CRO-RJ!

Wladimir Cortezzi “Protocolos clínicos” da
revista do CRO-RJ é de grande utilidade para
toda as áreas da Odontologia, pois mescla,
com equilíbrio, temas biológicos e temas téc-
nicos. A ausência dos rigores técnicos de for-
matação das publicações científicas, facilitam
a redação de um texto ágil e de leitura fácil. A
experiência dos autores torna o texto de valor
científico e, principalmente, prático proporci-
onando uma atualização frequente.

10 anos de 10 anos de 10 anos de 10 anos de 10 anos de CCCCCiênciaiênciaiênciaiênciaiência
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 CECIERJ

Cirurgiã-dentista assume 
A Cirurgiã-dentista e Professora Maria Isabel de C

Centro de Ciências e Educação Superior à Distância

A Professora Maria Isabel de Castro de Souza as-
sumiu a presidência  da Fundação CECIERJ com um
novo desafio, que vem se incorporar ao currículo  de
quem exibe  a prerrogativa de ter sido a primeira
mulher a presidir a Fundação de Amparo à Pesquisa
do Rio de Janeiro ( FAPERJ).

Além de experiência acadêmica traz o conhecimen-
to  do poder público, já que ocupava até recentemen-
te o cargo de Subsecretária de Ensino Superior, Pes-
quisa e Inovação da Secretaria de Estado de Ciência,
Tecnologia e Inovação.  Onde, entre outras ações, co-
ordenou um trabalho de pesquisa que identifica a sub-
notificação de casos da Covid-19 no nosso Estado.

Pesquisa sobre a COVID 19
Como Coordenadora de um trabalho de pesquisa

que identifica a subnotificação de casos da Covid-19
no nosso estado, participou no dia 17 de junho,  de um
ciclo de palestras promovido pela Associação Nacio-
nal dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino
Superior (Andifes),   sobre a  “Importância da Articula-
ção das Instituições Públicas de Pesquisa do Rio no
Combate à Covid-19”, onde defendeu  necessárias par-
cerias entre as instituições de pesquisa e os Poderes
Executivo e Legislativo no combate à pandemia.

Papel do CECIERJ
“A Educação mediada por tecnologias contribui para

a universalidade do acesso – seja por questões geográfi-
cas (interiorização do ensino superior) ou por situação
sócio-econômica (formação profissional e atividade pro-
fissional) – que foi evidenciada nos tempos de pande-
mia. E neste sentido, a Fundação Cecierj e Consórcio CE-
DERJ tem papel fundamental e importante, não só na
consolidação desta política como também como refe-
rência no Brasil”, define a nova presidente

Projetos para a gestão
Em sua gestão pretende “estreitar a parceria com

instituições como a FAPERJ, potencializar as ações do
Museu Ciência e Vida, que completa dez anos no pró-
ximo mês. Estes são desejos da nova equipe”, destaca.

 Novos projetos com a “prata da casa”
“Vamos ter muito trabalho pela frente e conto com

a participação de todos, professores, diretores, me-
diadores, nessa nova fase da fundação. A  Cecierj tem
um quadro qualificado de profissionais e, junto com
eles, tenho certeza que teremos muito êxito e conse-
guiremos levar ainda mais educação e oportunida-
des para a população do nosso Estado”, enfatiza
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Mudança de paradigmas
Como pesquisadora que é, observa que, a partir

da “disrupção provocada pela pandemia da Covid-
19, nem  mesmo o campo da pesquisa tem se desen-
volvido como antigamente. O problema fez com que
todos os setores envolvidos tivessem que refletir mais
e agir com prontidão e expertise, e que, durante esse
processo, é necessário mais articulação, agilidade,
colaboração e inovação”, pontua.

“Até o início de 2020 nós tínhamos uma forma de
pensar a pesquisa, sobre os espaços e conceitos na-

quilo que era feito em termos de metodologia e que
tivemos que suplantar em termos de colaboração,
da agilidade e da  inovação, porque o momento exi-
gia isso. Lógico, que tudo isso vem ocorrendo dentro
da ética, do juízo e do bom senso, mas tivemos que
driblar o caos com muita inventividade, inovação e
ajuda mútua”.

“E todo esse processo colaborativo fez com que o
Rio de Janeiro se tornasse um dos pontos focais nes-
sa articulação consolidada de instituições de ensino
superior e de pesquisa no combate à pandemia da
Covid-19”,  comemora.

Centro de Educação a Distânciado Estado do Rio de Janeiro a Fundação CECIERJ  desenvolve projetos
nas áreas de educação superior à distância e divulgação científica, atingindo diretamente mais de 60 mil
pessoas por ano,  residentes nos 92 municípios do Estado do Rio de Janeiro.

Oferece:
1. Cursos de graduação a distância através do Consórcio Cederj, parceria formada entre o Governo

do Estado do Rio de Janeiro e sete instituições públicas de Ensino Superior (Centro Federal de Educação
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – CEFET; Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ; Unver-
sidade Estadual do Norte fluminense – UENF; Universidade Federal Fluminense – UFF; Universidade Fede-
ral do Estado do Rio de Janeiro –UNIRIO; Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ; e Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ);

2. Pré-Vestibular Social (PVS), projeto dirigido àqueles que já concluíram ou que frequentam o últi-
mo ano do Ensino Médio e desejam realizar as provas para ingresso nas universidades, mas não têm
condições de arcar com os custos dos cursos preparatórios particulares;

3. Formação continuada de professores da educação básica, com a oferta de cursos modulares em
diversas áreas: Antropologia, Arte e Comunicação, Biologia, Educação em Ciências, Educação Especial e
Inclusiva, Física, Informática Educativa, Geociências, Governança:
Gestão, Auditoria e TI, Letras, Matemática e Química, sob responsa-
bilidade da Diretoria de Extensão;

4.Projetos de Divulgação Científica, como Praça da Ciência Iti-
nerante, Jovens Talentos para Ciência, Lona da Ciência, Feira de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (FECTI), entre outros, que visam popu-
larizar o conhecimento científico no Estado do Rio de Janeiro.

Conheça a Fundação CECIERJ

a Presidência  da CECIERJ
Castro de Souza é a nova Presidente  da Fundação
a do Estado do Rio de Janeiro – Fundação CECIERJ
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Qual a razão da escolha pela Odontologia? E
mais adiante se especializar em lidar com
crianças na Odontopediatria?

Acho que, como a maioria dos jovens que presta
vestibular, sempre bate aquela indecisão e co-
migo não foi diferente. Sempre tive interesse pela
área da Saúde e pensava fazer Medicina ao mes-
mo tempo que, por gostar muito de desenhar,
considerava o curso de Arquitetura. Um amigo, à
época, sugeriu então que eu fizesse Odontologia
e unisse a Saúde com a estética. Talvez a história
não seja glamorosa, mas sou apaixonada pela
minha profissão e por tudo o que realizei nesses
anos. E foi algo natural trabalhar com Odonto-
pediatria. Sempre tive muito tato com crianças
tanto em família quanto em atividades extras
como atuar em trabalhos voluntários.

O que a levou ao mundo acadêmico?
O fascínio pela academia veio de professores e
também a possibilidade de ter um espaço meu,
conquistado por mim, uma forma de estar no
mercado de trabalho. Professor Urubatan Medei-
ros, hoje um grande amigo, foi alguém que mar-
cou minha trajetória acadêmica. O gosto pela
própria universidade vem do sentimento de gra-
tidão também pela oportunidade – através dela
poder proporcionar para outros alunos as mes-
mas “portas abertas” e compartilhar conheci-
mento. Sim, conhecimento precisa ser comparti-
lhado – de nada adianta ter para si algo tão pre-
cioso. Precisa ser dividido, difundido, discutido
de forma generosa. Assim cumprimos nosso pa-
pel acadêmico: ensino, pesquisa e extensão.

A Odontologia lhe deu ( e ainda dá) motivos de
orgulho?

O que praticamos hoje é muito diferente da que o
passado se apresentou. Hoje, a Odontologia é,
definitivamente, uma área da Saúde e que faz o
intercâmbio, não só de conhecimento, mas como
de ações que beneficiam a saúde de uma forma
geral. Seu reconhecimento neste contexto foi
construído ao longo dos anos, através do traba-
lho primoroso de vários outros cirurgiões-den-
tistas, que guiaram nossa profissão nesta lógica
e visão holística

Conheça um pouco mais sobre a história da
Dra. Maria Isabel de Castro de Souza

 Na percepção de muitos leigos, a Odontologia
não seria Ciência, pensamento baseado nos
estereótipos entendidos como Ciência:
estudiosos debruçados sobre  pesquisas e
experimentos durante  anos a fio. Essa é a
realidade da Odontologia como uma das
Ciências da Saúde?

Não. A Odontologia passou, ao longo do tempo,
por várias fases incluindo uma muito tecnicista,
onde o dentista trabalhava para ele, dentro do
seu consultório. A partir do movimento de 1988,
do Sistema Único de Saúde (SUS), os profissio-
nais de Saúde começaram a interagir muito mais
e a Odontologia teve que se reinventar. Atual-
mente, a Odontologia, e seus relacionamentos,
na prática clínica do consultório e acadêmica, é
exercitada de forma diferente. A todo momento
os pacientes, que também não têm mais essa vi-
são somente de técnica, trocam conhecimento
com o cirurgião-dentista do ponto de vista de
saúde em uma visão mais centrada na saúde
como um todo, não só em uma visão caracteri-
zada por um procedimento simples em um deter-
minado elemento dentário.

Como ciência, o que se esperar da Odontologia :
agora e no futuro?

O que posso dizer é que a Odontologia tem sido
fundamental no combate à pandemia, um dos
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recursos humanos utilizados nos serviços de saú-
de, mas por vezes pouco valorizado. Sua contri-
buição dentro do sistema não só para o acolhi-
mento, mas também nas medidas de segurança
sanitária é fundamental. O futuro, é o que vemos
hoje – o que existe é a área de Saúde e o bem-estar
do indivíduo ou população. Cada vez mais os pro-
fissionais precisarão se relacionar com tantos ou-
tros que militam nesta área a fim de produzir saú-
de, não só do ponto de vista das patologias, como
também da gestão pública e das medidas de pro-
moção e proteção de uma forma em geral.

O futuro estaria na Teleodontologia?  Seria
assim acessível a todos?

 Reduzir o futuro a uma ferramenta não é o cami-
nho. A Teleodontologia é uma potente forma pela
qual a Odontologia pode ser exercida. Do moni-
toramento a uma segunda opinião, tudo isto atre-
lado a evidências científicas, são formas de exer-
cer a profissão. A internet é algo posto. Não é o
futuro, já é o presente. O que precisamos é ade-
quar esse presente a sua regulamentação, den-
tro de limites, para que de forma ética e jurídica,
o cirurgião-dentista esteja resguardado e que
você possa alcançar o objetivo final que é saúde
em todos os seus sentidos.

Quais são seus projetos para o CECIERJ, em
especial aqueles que forem voltados para a
Odontologia?

Criei e sou coordenadora de uma unidade de de-
senvolvimento tecnológico na Faculdade de
Odontologia da Universidade do Estado do Rio
de Janeiro (NTO/UERJ), que já desenvolve ferra-
mentas de educação mediada por tecnologia, na
produção de aplicativos, na produção de siste-
mas e no registro dos mesmos sistemas como
patentes. O que posso dizer, nesse momento,
como presidente da Fundação Cecierj, é que meu
conhecimento e a minha experiência atrelados a
esta nova função poderão levar para a Odonto-
logia muitas ideias neste campo.

Por fim, algo que a senhora considere de
importância abordar.

A Fundação Cecierj está aberta a toda e qualquer
parceria do Estado do Rio de Janeiro e de toda e
qualquer instituição que deseja fomentar o ensi-
no mediado por tecnologia, pensar em capacita-
ção, inclusão social e acessibilidade às condi-
ções de Educação no nosso estado, para qual-
quer área.

Formação e atuação acadêmica da Profª Maria Isabel - Graduação em Odontologia (1993) e mestrado em
Odontopediatria (1997), ambas pela UERJ e doutorado em Odontologia pela Universidade Federal do Rio de
Janeiro (1999). - Coordenadora de Graduação (2004-2007), vice-diretora (2008-2011) e diretora da Faculdade
de Odontologia da UERJ (2012-2015) e Diretora do Departamento de Estágios e Bolsas (CETREINA/UERJ –
2016/2017).- Coordenadora do Núcleo de Teleodontologia/UERJ, coordenou a área de Odontologia da Uni-
versidade Aberta do SUS (Unasus/UERJ)   - Membro do corpo docente do Curso Mestrado Profissional em
Telemedicina e Telessaúde / UERJ.   - Presidente da Comissão de Políticas Públicas do CRO- RJ



Setembro/Outubro de 2020 16
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

 LEI Nº 6552/2019

Presença do Cirurgião-Dentista
nas Unidades de Terapia  Intensiva

A comissão de Odontologia Hospitalar do CRO-
RJ, esteve em reunião com o Prefeito do Rio de janei-
ro (Marcelo Crivella) a fim de conscientizar o Prefeito
a sancionar a Lei nº 6552/2019, que institui a presen-
ça do Cirurgião-dentista nas unidades de terapia
intensiva. Na conversa foi destacada a necessidade
de existirem cuidados odontológicos nessas unida-
des, em especial, neste momento que houve um cres-
cimento exponencial de internação em UTI’s por cau-
sa da pandemia do Coronavírus.

Segundo o Presidente do CRO-RJ (Dr. Altair Andra-
de), o pedido foi ouvido com atenção pelo Prefeito,
que prometeu dar encaminhamento à questão da Lei
de autoria do Vereador Carlos Eduardo. A lei vem
aguardando a implantação por parte do Prefeito para
que  possa se tornar uma realidade e constitua um
grande avanço para a população e para a categoria.

No seu artigo 1° A Lei “Torna obrigatória a
presença de um profissional de Odontologia em
todas as unidades de saúde do Município do Rio
de janeiro, que possuam leitos de internação”.

Estiveram presentes à reunião com o Prefeito Marcelo Crivella, Dr. Altamiro da Silva Lima  Filho (Membro da Comissão de O.H. CRO-RJ), Dr. Ney
Medeiros (cirurgião-dentista), Dr. Jaciano Gomes Santiago (coordenador do Cap.1.0), Dr. Outair Bastazini (Presidente Das Comissões do CRO-
RJ), Dr. Leonardo El Warrack (sub secretário de atenção primaria), Dr. Francisco Soriano (cirurgião-dentista), Dr. Carlos Eduardo (Vereador), Dr.
Altair Andrade (Presidente do Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro), Dr. Igor Bastos (Conselheiro CRO-RJ), Dr. Felipe Melo
(Conselheiro CRO-RJ) e  Dr. Ricardo Petereit (Advogado do CRO-RJ)

Dr. Francisco Soriano (Cirurgião-dentista), Dr. Carlos Eduardo
(Vereador) autor da Lei, Dr. Altair Andrade (Presidente do Conselho
Regional de Odontologia RJ)  e o Prefeito Marcelo Crivella

Foto: Divulgação CRO-RJ
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 FACE SHILDS

CRO-RJ cumpre promessa e distribui
Face Shields nos municípios do estado

A iniciativa do CRO-RJ em distribuir protetores
faciais aos profissionais e instituições que estão na
frente de combate à Covid-19, teve como incentivo o
recebimento dos primeiros EPIs doados ao Conselho
pelo UERJ.

Esse projeto de equipamentos faciais, desenvolvi-
do em parceria com a UERJ e o apoio de empresas deu
início à confecção dos protetores, através do trabalho
voluntário de professores e alunos.

A primeira instituição a receber os face shields
doadas ao CRO, foi o Instituto Medico-Legal (IML) do
município do Rio.

A partir daí, e graças ao empenho do Presidente
Altair Andrade, que deslocava-se pessoalmente aos
municípios levando os equipamentos, as doações
foram tomando tal vulto, que após verificação das
necessidades dos mais variados municípios, a ini-
ciativa do Conselho tornou-se em mais uma  cam-
panha do CRO-RJ em Ação, agregou outros doado-
res e  demandou  que o CRO definisse uma logística
para  levar os equipamentos aos demais municípi-
os do estado.

Com isso, os municípios de  Niterói, Guapimirim ,

S. Gonçalo, Nova Iguaçu, Duque de Caxias e Silva
Jardim foram os primeiros beneficiados.

Veja aqui outros  municípios que já
receberam os equipamentos:
Armação dos Búzios, Faculdade de Odontologia
UERJ, Hospital Municipal Nossa Senhora do Lore-
to, Faculdade de Odontologia da UFRJ, Faculda-
de Anhanguera, Nova Friburgo, Iguaba Grande,
Cabo Frio Casimiro de Abreu, São José do Vale do
Rio Preto, Três Rios, São João da Barra, São Fide-
lis, Itaperuna, Miracema, Macaé, Campos dos
Goytacazes, São José de Ubá, Laje de Muriaé, Pe-
trópolis, Bom Jardim, Belford Roxo, Itaocara, Cor-
deiro, Piraí, Santo Antônio de Pádua, Barra do Pi-
raí, Vassouras, Rio das Flores, Paty do Alferes, Su-
midouro, Paraíba do Sul, Pinheiral, Barra Mansa,
Resende, Paulo de Frontin, Porto Real, Volta Re-
donda, Cantagalo, Polícia Civil, Polícia Militar,
Funcionários CRO-RJ.

Foto: Freepik
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 ODONTOCLÍNICA CENTRAL DO EXÉRCITO

OCEx excelência no aten
A Odontoclinica Central do Exército completou 24 anos de criaç

cidade do Rio de Janeiro, é dela que partem todas as orientações

Políticas públicas de saúde bucal,
mediante a criação de centros de refe-
rência de produção científica e atendi-
mento de excelência é, sem dúvidas, a
busca incessante de qualquer sociedade.
Nesse diapasão, iniciamos ciclo de en-
trevistas buscando apresentar e home-
nagear esses Centros.

Começamos pela Odontoclínica Cen-
tral do Exército (OCEx), Unidade Militar
do Exército Brasileiro dedicada exclusi-
vamente ao atendimento odontológico,
e a única do País; comandada; Cirurgião-
dentista, o Coronel Renato Alves da Ro-
cha Almeida, Diretor nomeado desde 15
de outubro de 2019. A Odontoclínica está
localizada no centro da cidade do Rio de
Janeiro. Conta com prédio clínico dedi-
cado ao atendimento aos pacientes e
com Palácio da Saúde, prédio histórico
inaugurado em 1905 que fora sede do
Superior Tribunal Militar (1916-1973) e
hoje, é berço de toda a Administração da
Odontoclínica, inclusive o Gabinete de
seu Diretor.

Atendendo a todas as especialidades
da Odontologia, seu staff profissional é
formado por Especialistas, Mestres e
Doutores, dedicados integralmente ao
atendimento e à produção científica. Atu-
almente, a Odontoclínica ou simplesmen-
te OCEx, atende a família militar do Exér-
cito, em especial aos residentes da 1ª
Região Militar, que engloba (Rio de Ja-
neiro e Espírito Santo), aproximadamen-
te 240 mil usuários, através da filosofia
do atendimento imediato.
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   A OCEx funciona em dois prédios - o Prédio Cli-
nico, com  quatro andares,  que abriga todos os ser-
viços odontológicos, e tem  entrada pela  rua Mon-
corvo Filho  no Centro do Rio,  e o Palácio da Saúde,
prédio histórico datado de 1905,  onde funciona o
setor Administrativo.  Este prédio, com pórtico de

Espaço físico
entrada e escadaria imponentes  voltado  para a Pra-
ça da República,  foi incorporado à OCEX em 2010.

Possui um grande salão nobre, usado em cerimôni-
as e formaturas, e um outro menor que abriga uma ga-
leria de fotos de ex-diretores da entidade. Em projeto
futuro, ali será instalado o Centro Cultural da OCEX.

Foto: Divulgação OCEx

ndimento odontológico
ção no dia 15 de agosto. Vinculada à 1ª Região Militar (1ªRM) na
s para as Odontoclínicas  do Exército  em funcionamento no  País.
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Academia Odontológica Digital

A OCEx é pioneira na criação da primeira Aca-

demia Odontológica Digital Militar do mundo. A

Clínica localizada no 4º andar, reunindo em um

só espaço, uma série de equipamentos digitais

que aperfeiçoam os tra-

tamentos e alavancam

ainda mais a eficiência

operacional, os menores

custos do tratamento

odontológico e, princi-

palmente os resultados.

Os sistemas digitais per-

mitem que o trabalho dos cirurgiões-dentista seja

mais dinâmico e ágil, atendendo maior número

de pacientes e com grande parte dos casos resol-

vidos em apenas uma consulta. Dentre eles po-

demos citar o sistema CAD CAN, que conta com a

tecnologia mais avançada do mundo e é destina-

do a confeccionar restaurações protéticas de ce-

râmica, não necessitan-

do da etapa laboratorial.

O sistema é composto

por uma unidade de lei-

tura e desenvolvimento,

reunindo um computa-

dor acoplado a um scan-

ner intraoral e uma uni-

dade fresadora, responsável pelo processamen-

to das peças desenhadas previamente. Atual-

mente na OCEx, cerca de 50 cirurgiões-dentistas

são habilitados para operar o equipamento.

Os sistemas digitais permitem
que o trabalho dos dentistas seja
mais dinâmico e ágil, atendendo

maior número de pacientes e com
grande parte dos casos resolvidos

em apenas uma consulta
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Divisão de Ensino :

 Auxiliar em Saúde Bucal Militar
    A OCEx oferece, de forma gratuita, o Curso Téc-

nico de Auxiliar em Saúde Bucal (ASB) com a chan-
cela do Exército Brasileiro e reconhecido pelo Con-
selho Regional de Odontologia. O curso tem a dura-
ção de 6 meses, onde cerca de 30 soldados e cabos
oriundos das várias unidades da 1ª RM (Rio de Janei-
ro) recebem aulas teóricas e práticas, ministradas
pelo próprio efetivo da OCEx.

    Os candidatos são previamente selecionados
por suas respectivas Unidades Militares, orientadas
a enviar os melhores voluntários, a fim de capacitá-
los a atuar, tanto no serviço militar quanto proporci-
onar-lhes uma profissão para a vida civil.

    O curso de ASB Militar - projeto Soldado Cida-

dão “faz-se necessário devido à demanda de materi-
al humano no apoio ao atendimento odontológico
na OCEx e demais unidades de saúde”.

Auxiliar em Manutenção de
Equipamentos Odontológicos

Criado com apoio do Comando da 1ªRM, os des-
taques do curso de ASB Militar são selecionados e
capacitados a realizar a manutenção de 1º escalão
de equipamentos odontológicos. Tem duração de 6
meses e tem como objetivo formar uma equipe per-
manente de apoio a todos os gabinetes odontológi-
cos da 1ªRM.

‘’Ressalto que estes cursos preparam os militares
para o futuro, dando-lhes uma profissão para toda a
vida, após a saída do Exército Brasileiro’’

Publicações

Revista Científica- periodicidade anual
A Odontoclínica possui uma revista científica de
periodicidade anual, onde apresenta casos clínicos e
artigos científicos, entre outras informações relevantes
para a classe odontológica. Também conta com um
informativo eletrônico de periodicidade trimenstral, onde
divulga suas principais notícias e informações referentes
ao funcionamento da unidade e suas peculiaridades.
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Quem é o Diretor da OCEX

O Coronel Renato, é cirurgião dentista gradu-
ado em 1991 pela Universidade Gama Filho, Es-
pecialista em Periodontia e Mestre em Periodon-
tia, fazendo parte da OCEx há 22 anos. A exemplo
de seu pai, Dr Rocha, conhecido médico do Hos-
pital Miguel Couto; apaixonou-se pelo ambiente
castrense após ingressar na força como Oficial
Temporário e tomou a iniciativa de realizar o con-
curso público para a Escola de Saúde do Exérci-
to, na qualidade de Oficial, sendo aprovado na
2ª colocação geral, iniciando o curso no ano de
1994. Após o período de formação, foi transferi-
do para Crateús, inte-
rior do estado do Cea-
rá, permanecendo por
três anos, onde conhe-
ceu sua esposa.

Após foi transferido
para a Odontoclínica,
onde passou por to-
das as promoções
possíveis do Oficial
Dentista, chegando ao
Posto máximo de Co-

ronel, salientando que to-
das promoções foram rece-
bidas na OCEx, alcançando
a nomeação como Diretor
no ano de 2019. Como sen-
do o militar com mais tem-
po na OCEx, é chamado, ca-
rinhosamente de “memória
viva da Odontologia dentro
do Exército”.

“Só tive acertos com a mi-
nha escolha como dentista
militar, pois o Exército me
proporcionou formar uma
família, um plano de carrei-
ra, um círculo de amigos pre-

cioso e ter chegado ao posto mais alto da carrei-
ra do Cirurgião-dentista, obtendo a honra de Co-
mandar a OCEx, a casa do Dentista no Exército.”

Projetos da gestão
 Além da criação do Centro Cultural da OCEx, já

mencionado, tem dois projetos em mente, que
considera fundamental:  levar  à família militar o
Atendimento Odontológico Domiciliar, para todos
os pacientes acamados ou incapacitados, através
de uma equipe de odontológica treinada  e equi-

pamentos portáteis.
Outro projeto é a cria-

ção da Clínica de Atendi-
mento à Pacientes Espe-
ciais, que demandará
uma equipe especializada
e local adequado. “Já te-
mos um especialista. Va-
mos agora para a forma-
ção da equipe e a etapa da
implantação”, finaliza.

“Só tive acertos
com a minha

escolha como
Dentista militar”
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O que é a OCEx - Como funciona
MISSÃO
 Promover a melhoria da qualidade de vida de seus
pacientes, praticando uma odontologia de excelên-
cia e gerando novos conhecimentos.
VISÃO
Ser uma instituição reconhecida nacionalmente
como um Centro de referência técnico-científica em
odontologia.
VALORES
1. Satisfação do Paciente
2. Espírito de corpo
3. Ética
4. Confiabilidade
5. Excelência
6. Valorização do ser humano

Horário de Atendimento
De segunda-feira à sexta-feira, das 07h às 18h.

Atendimento Emergencial
Casos de urgência odontológica, diariamente, du-
rante 24 horas.

Prioridade
 Terão prioridade no atendimento da clínica os mili-
tares fardados, os idosos com mais de 65 anos, as

gestantes, portadores de necessidades especiais e
casos de dor aguda.

Marcação de Consultas
É feito diretamente nas clínicas, somente após aber-
tura / reativação do prontuário e elaboração do pla-
no de tratamento.

Pagamento /FUSEx
O tratamento é realizado através do Plano de Saúde
do Exército- FUSEX.
Os comprovantes dos serviços odontológicos
realizados(CDM) nas Clínicas, são solicitados na Se-
ção SAMMED/FUSEx, localizada no andar térreo do
Palácio da Saúde.

Especialidades
Clinica Integrada ; Dentística;  Disfunção Temporo-
mandibular; Endodontia; Estomatologia; Implanto-
dontia; Odontopediatria; Ortodontia; Periodontia;
Prótese e Semiologia

Serviços
Ala Cirúrgica;  Centro de Diagnósticos por Imagem e
Núcleo de Perícias Odontológicas.

OCEx de portas abertas
A OCEx iniciou a primeira turma de estagiários

em Odontologia, em julho de 2018. Os acadêmicos
que se encontrarem no último ano de faculdade,
terão a possibilidade de acompanhar a rotina de
atendimentos da Odontoclínica e conhecer de per-
to todas as tecnologias existentes e o perfil do den-
tista militar.

As Faculdades interessadas podem entrar em conta-
to com a OCEx, solicitando credenciamento ao projeto.

Formas de ingresso do Cirurgião-dentista
no Exército Brasileiro

É importante dizer que o cirurgião dentista tem
a possibilidade de ingressar na força de duas ma-
neiras, como Oficial Temporário, permanecendo
por até oito anos e atingindo o posto máximo de
Primeiro Tenente, ou então como Oficial de Carrei-
ra do Serviço de Saúde, podendo chegar até Coro-
nel, atingindo o posto mais alto da carreira para o
dentista no Exército Brasileiro.

(Saiba mais em - http://www.1rm.eb.mil.br -
http://www.essex.eb.mil.br/ Alunos recebendo instruções na Academia Odontológica Digital

Aula sobre Microscopia Ótica em Endodontia com o Cel. Dentista
Marivaldo Diniz
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 Nova gestão do Hospital Municipal Nossa Senhora
do Loreto é constituída por Cirurgiãs-dentistas

Fundado em 1952, o HMNSL é um hospital pediátri-
co que se especializou no tratamento multidisciplinar
de crianças com fissuras labiopalatinas.

“Desde Dezembro de 2000 é o único no Estado, cre-
denciado pelo Ministério da Saúde para assistência a
pacientes com esta patologia, fazendo parte dos 29
Centros que existem no País para esse tratamento tão
especializado.”

“Além do CEFIL (centro de tratamento de fissuras
palatinas), o hospital conta com 20 leitos de enferma-
ria pediátrica e 16 leitos cirúrgicos,utilizados tanto
pela clínica de cirurgia plástica do CEFIL,quanto para
as clínicas cirúrgicas de otorrinolaringologia e cirur-
gia pediátrica que atendem pacientes externos.”

“Ano passado, 80% das cirur-
gias de fissuras labiopalatinas
realizadas em pessoas de zero
a 14 anos em todo o Estado fo-
ram feitas na unidade. No ser-
viço, a criança recebe trata-
mento integral desde que sai da
maternidade até o final da ado-
lescência, com tratamento de
odontologia, fonoaudiologia,
psicologia, cirurgia plástica,
entre outras especialidades.”

“O prefeito do Rio, Marcelo
Crivella, deu posse, no dia 23 de Julho à nova diretora
do Hospital, Ana Cláudia de Oliveira Cruz.”

“Além da nova diretora geral, o CEFIL passará a ser
coordenado por Ana Cristina Rey Antônio e a odontolo-
gia também terá nova chefia, Larissa Perales Bitten-
court . As três são cirurgiãs- dentistas, servidoras públi-
cas do município e trabalham no hospital há 18 anos.”

“Estudos mostram que uma a cada 650 crianças que
nascem são portadoras de fissura labiopalatina. Mas
a demanda em outras áreas continua crescendo. No
ano passado, foram quase 40 mil atendimentos ambu-
latoriais nas áreas de cirurgia pediátrica, cardiologia,
otorrinolaringologia, psicologia, nutrição, epidemio-
logia, fisioterapia, terapia ocupacional, fonoaudiolo-
gia, audiologia, cirurgia plástica, cirurgia pediátrica,
odontologia/ortodontia, genética, enfermagem, anes-
tesiologia e serviço social.”

“Do total de pacientes do CEFIL/ HMNSL, 50% são
de outras cidades ou estados, encaminhados para a
unidade pelos sistemas de regulação (Sisreg) de seus
municípios de origem. A primeira consulta dos bebês
com fissura pode ser agendada pela maternidade, pela
clínica da família ou pela unidade de saúde do muni-
cípio de origem, por meio do Sisreg.”

 POSTO-CHAVE

Fotos: Claudio Santana
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Em visita do vereador Rafael Aloisio Freitas (CIDA-
DANIA-RJ) à sede do CRO-RJ, foram reafirmados os
compromissos com a classe pela valorização da
Odontologia. Uma parceria só deve ser considerada
bem sucedida quando produz resultados efetivos, im-
portantes e impactantes nas vidas das pessoas.

Nos últimos anos a parceria do CRO-RJ com o Ci-
rurgião-dentista, vereador Rafael Aloisio Freitas tem
avançado bastante em diversos aspectos, fruto da
evolução de um diálogo transparente, objetivo e
constante, embora surjam novos desafios e muito tra-
balho pela frente.  “Ao final do seu segundo mandato
na Câmara Municipal do Rio, muita coisa boa acon-
teceu para a odontologia carioca. Hoje, a partir de
uma atuação conjunta, os cirurgiões-dentistas da
cidade do Rio não precisam mais revalidar de 2 em 2
anos o curso de radioproteção odontológica, até
então exigido pelo Laboratório de Ciências Radioló-
gicas da UERJ.

Também deixaram de pagar Taxas de Inspeção
Sanitária por cada local de trabalho ou estabeleci-
mento, simplificado agora em um pagamento de uma
única taxa, desde que se coloque a informação no
sistema de licenciamento, tornando a cobrança da
antiga TIS (Taxa de Inspeção Sanitária), agora cha-
mada de TLS (Taxa de Licenciamento Sanitário), mais
justa e proporcional. Além disso, não é mais neces-
sário cumprir uma série de exigências absurdas rela-

Visita do vereador CD Rafael
Aloisio Freitas ao CRO-RJ

 PARCERIA

cionadas ao licenciamento sanitário, que foram de-
vidamente excluídas, graças a uma eficiente articu-
lação do Conselho com o vereador Rafael Aloisio Frei-
tas junto à Vigilância Sanitária e à Secretaria Muni-
cipal de Saúde do Município em meio à discussão do
novo Código Sanitário. Não é mais necessário aguar-
dar a vistoria técnica dos servidores da Vigilância
Sanitária para que um consultório ou uma clínica
finalize o processo de licenciamento, pois atualmen-
te esse procedimento se dá por autodeclaração. Mais
uma vitória nossa.“

“Conseguimos garantir também a representativi-
dade da Odontologia na Atenção Primária, já que
todas as Clínicas da Família do Rio possuem equipes
da Saúde Bucal. Por fim, além das questões técnicas
e burocráticas que envolvem a nossa rotina de clíni-
cas e consultórios, coube também ao Vereador Rafa-
el, atendendo ao pleito do CRO à época, REVERTER
a DEMISSÃO de cerca de 200 profissionais da odon-
tologia (CDs, TSBs e ASBs) que tinham sido dispen-
sados pela SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE nas
APs 2.1 (Zona Sul), 3.1 (Leopoldina) e 3.3 (Zona Nor-
te) da cidade após o fim do contrato com a Organi-
zação Social Viva Rio; esses profissionais foram ad-
mitidos pela Empresa Pública de Saúde (RioSaúde).“

“Nossa parceria segue firme e forte, prevalecendo sem-
pre o melhor interesse do Cirurgião-Dentista, do TSB e do
ASB no desempenho de suas atividades profissionais.

Fotos: Claudio Santana
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 ODONTOLOGIA HOSPITALAR

Laboratório de Patologia Oral da Facul
Federal do Rio de Janeiro um setor púb

e a extensão que caracterizam a e
Neste número da Revista do Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, a coluna de Odontolo

Odontologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro como um setor público que qualifica o ensino, a p
laboratório presta inestimável serviço à comunidade e aos profissionais realizando exames histopatológ

de produção científica de uma nova geração de professores que mantêm viva a tradição deste l

HISTÓRICO
Historicamente, o laboratório foi implantado

em 1942, na antiga Faculdade Nacional de Odon-
tologia da Universidade do Brasil e, desde então,
oferece gratuitamente aos cirurgiões-dentistas e
seus pacientes, o importante e fundamental servi-
ço de diagnóstico histopatológico das lesões da
região oral e maxilofacial. Em 1979, com a mu-
dança para a Cidade Universitária, o laboratório
passou a funcionar na Faculdade de Odontologia
da Universidade Federal do Rio de Janeiro locali-
zada na Ilha do Fundão.

 Em 19641, o Professor norte-americano William
Shafer esteve no Brasil e ministrou um curso de Pa-

tologia Oral por extraordinária iniciativa dos emi-
nentes professores Dr. Sylvio Bevilacqua, Dra. Hosan-
na Gloria dos Santos, Dr. José Carlos Borges Teles e
Dr. Renato Kobler Pinto Lopes Sampaio que eram res-
ponsáveis pela disciplina de Patologia Oral. O curso
reuniu professores de universidades de vários esta-
dos brasileiros e, no período que se seguiu, até a dé-
cada de 1980 o laboratório aumentou o número de
amostras analisadas em decorrência do intercâm-
bio e divulgação estabelecidos naquele momento. O
legado de retidão profissional e comprometimento
científico deixado por eles continua inspirando a
geração atual de professores de Patologia Oral da
Instituição na continuidade deste importante servi-
ço na área de diagnóstico oral (Vide Gráfico 1).

Gráfico 1 – Histórico
do número de
amostras avaliadas
no Laboratório de
Patologia Oral da
FO-UFRJ nas
últimas décadas. De
maneira semelhante
à década de 70, a
atual década mostra
um aumento maior
que o dobro do
número de casos em
relação à década
anterior.
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ESPECTRO DE ATUAÇÃO DO
LABORATÓRIO

Nos últimos anos, o laboratório tem prestado
seus serviços para um número cada vez maior de
pacientes, os quais são atendidos em diferentes
setores além da Clínica de Estomatologia da Fa-
culdade de Odontologia. O laboratório de Patolo-
gia Oral estabelece estreita relação com o Hospital
Universitário Clementino
Fraga (HUCFF-UFRJ) carac-
terizando importante atua-
ção da Odontologia no âm-
bito hospitalar. Neste con-
texto, o serviço realiza exa-
mes em amostras de pacien-
tes atendidos no serviço de
residência em Cirurgia Buco-
maxilofacial do Hospital
Universitário Clementino
Fraga Filho e também do
ambulatório de Pacientes
com a Saúde Comprometida
da Instituição

Ressalte-se que as ativi-
dades do laboratório esten-
de suas ações para limites
fora da Universidade rece-

bendo material para exame de pacientes atendidos
nas Redes Municipal e Estadual de Saúde do Rio de
Janeiro e de outros estados como Minas Gerais, San-
ta Catarina, São Paulo, Roraima e Pará, sendo que
essas amostras representam atualmente mais da
metade do número de casos avaliados anualmente
(Vide Gráfico 2).

Gráfico 2 – Histórico do número de amostras avaliadas no Laboratório de Patologia Oral
da FO-UFRJ na década atual. Observa-se crescimento exponencial do número de amostras
avaliadas até 2019, o qual será impactado pela epidemia COVID-19 em 2020.

ldade de Odontologia da Universidade
blico que qualifica o ensino, a pesquisa
xcelência da formação acadêmica

ogia Hospitalar enfocará a fundamental importância do Laboratório de Patologia Oral da Faculdade de
pesquisa e a extensão que caracterizam a excelência da formação acadêmica da universidade. O referido
gicos essenciais para o diagnóstico de inúmeras doenças da boca. Além disso, constitui fonte significativa
aboratório, que tornou-se referência nacional e internacional desde o início de suas atividades.
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A estrutura do laboratório conta com todos os
equipamentos necessários para seguir as técnicas de
rotina de processamento do material de forma ergo-
nômica e dentro das rigorosas normas de biossegu-
rança exigidos para este tipo de trabalho. O proces-
samento histológico das amostras recebidas é reali-
zado pelas técnicas em histopatologia Cristiane Nu-
nes da Silva e Lindaura Cardoso Costa, e as lâminas
coradas por hematoxilina e eosina e outras colora-
ções especiais são avaliadas e estudadas em con-
junto por três patologistas orais, Professor Dr. Mário
José Romañach, Professor Dr. Bruno Augusto Bene-
venuto de Andrade e Professora Dra. Aline Corrêa
Abrahão (Imagem fotográfica 1). Esta equipe de
Patologia Oral conta ainda com apoio dos médicos
patologistas Dra. Nathalie Henriques Silva Canedo,
Dra. Denize D’Azambuja, Dra. Cristiane Bedran Milito
e Dr. José Carlos Morais, das áreas de neuropatologia
e hematopatologia do HUCFF-UFRJ para a discussão
de diagnósticos desafiadores que requerem análise
imuno-histoquímica ou técnicas moleculares (Ima-
gem fotográfica 2). Os laudos histopatológicos são
enviados por e-mail para os profissionais que enca-
minham material com o objetivo de agilizar o diag-
nostico e tratamento dos pacientes sendo que a co-
municação dos profissionais com os patologistas orais
é facilitada pela troca rápida de informações clínicas,
por imagens complementares e microscópicas aumen-
tando as chances do estabelecimento do diagnóstico
mais apropriado de cada paciente.

A ROTINA DO LABORATÓRIO DE PATOLOGIA ORAL DA FO-UFRJ

Imagem fotográfica 1 – Rotina de diagnóstico do Laboratório de
Patologia Oral da FO-UFRJ. Os professores vistos de costas (da
esquerda para a direita) Bruno Benevenuto de Andrade, Mário José
Romañach e Aline Corrêa Abrahão discutem as imagens
histopatológicas vistas no microscópio e projetadas em uma tela e
chegam a um consenso para estabelecer o diagnóstico, após correlação
clinico-patológica e lavrarem o laudo em documento apropriado.

Imagem fotográfica 2 –  Trabalho colaborativo entre
professores de Patologia Oral e Anatomia Patológica das
Faculdades de Odontologia e Medicina da UFRJ. Vendo-se da
esquerda para a direita: Dr. Bruno Benevenuto de Andrade, Dra.
Denize D’Azambuja, Dra. Cristiane Bedran Milito, Dr. José Carlos de
Morais (in memoriam), Dra. Natália Rocha Bedran (aluna de
mestrado em Anatomia Patológica) e Dr. Mário José Romañach.

ATIVIDADES EXTRAMUROS
As atividades extramuros ligadas ao laboratório

contam com a participação dos já citados professo-
res da disciplina de Patologia Oral e são coordena-
das pela  Dra Michelle Agostini da disciplina de Esto-
matologia. As ações fazem parte do projeto de ex-
tensão “Diagnóstico, prevenção e tratamento de do-
enças da boca” prestando atendimento aos pacien-
tes focando o câncer de boca e atividades educati-
vas no Centro de Especialidades Odontológicas Ri-
naldo Delamare na Comunidade da Rocinha desde
2016.  Neste projeto, também são oferecidos treina-
mento e capacitação para cirurgiões-dentistas e
agentes comunitários de saúde que atuam na Comu-
nidade. Neste serviço docente assistencial são reali-
zadas pesquisas nosológicas e epidemiológicas de-
senvolvidas com alunos de iniciação científica e Pós-
Graduação.

GRUPO DE ESTUDOS DE PATOLOGIA
E DIAGNÓSTICO ORAL (GEPDOr)

Este grupo de professores competentes e abnega-
dos que tanto dignificam a Universidade Pública cri-
aram o Grupo de Estudos de Patologia e Diagnóstico
Oral (GEPDOr), promovendo reuniões científicas com
alunos que acontecem aos sábados, sendo possível
a participação de profissionais e estudantes que des-
pertem interesse pela área de diagnóstico e trata-

Fotos: D
ivulgação U

FRJ



Setembro/Outubro de 2020 29
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

mento de doenças da boca (Imagem fotográfica 3).

Imagem fotográfica 3 – Grupo de Estudos em Patologia e
Diagnóstico Oral da FO-UFRJ. Onde vemos Professora Dra.
Michelle Agostini (à esquerda com seu filho Miguel no colo), Dr. Bruno
Augusto Benevenuto de Andrade (agachado à esquerda) e Dr. Mário
José Romañach (pai do Miguel, sentado ao centro) com os alunos de
graduação e pós-graduação em uma das reuniões do GEPDOr

Saliente-se que o reconhecimento por tão profí-
cuo trabalho docente e de pesquisa estabelece inter-
câmbios com profissionais do Brasil e do exterior o
que aumenta as trocas de experiencias gerando no-
vos conhecimentos e produção literária-cientifica en-
volvendo as vertentes da Estomatologia e da Pato-
logia Oral (Imagem fotográfica 4).

Imagem fotográfica 4 – Reunião de Diagnóstico em Patologia
Oral com professores da FO-UFRJ, da UNA-Paraguai e UAM-
México. Onde vemos (à esquerda) os professores Karen Dominguez
Gallagher e María del Carmen Gonzalez da Universidade Nacional
de Assunção (Paraguai) e Júlio Magaña Quiñones da Universidade
Autonoma Metropolitana de Xochimilco (México) durante
intercâmbio com discussão de diagnóstico em Patologia Oral com
os professores (à direita, do primeiro plano para trás) Bruno Augusto
Benevenuto de Andrade, Mário José Romañach e Aline Corrêa
Abrahão da FO-UFRJ.

ATUAÇÃO DOS PROFESSORES NA
PÓS-GRADUAÇÃO

 Os professores Mario, Bruno e Aline também fa-
zem parte do programa de Mestrado Profissional em
Clínica Odontológica da FO-UFRJ e estão envolvi-
dos em processo de implementação da área de con-
centração em Patologia e Diagnóstico Oral do Pro-
grama de Pós-Graduação em Odontologia da FO-
UFRJ. As principais linhas de pesquisa dos professo-
res da Patologia Oral são: lesões intra-ósseas dos
ossos gnáticos, infecções da região oral e maxilofa-
cial, câncer de boca e orofaringe, lesões das glându-
las salivares e doenças imuno-mediadas.

PRODUÇÃO CIENTÍFICA
Diante de tanto trabalho que desenvolvem, com

dedicação exclusiva à FO-UFRJ afloram as oportu-
nidades de colaboração com outros centros de Pa-
tologia Oral no Brasil e no exterior, resultando em
considerável produção científica creditada à equipe
de Patologia Oral da FO-UFRJ, o que pode ser confe-
rido e atestado nas listas de produções bibliográfi-
cas ao final deste artigo, que relaciona 15 trabalhos
publicados em 2020 nos melhores periódicos inter-
nacionais na área de patologia oral.2-16

Finalmente, destaca-se também o papel da equi-
pe deste serviço no rápido fornecimento de laudos
com diagnóstico microscópico de diferentes tipos de
Câncer de Boca, o qual é estabelecido em cerca de
10% a 15% do número total de amostras avaliadas
anualmente. O ano de 2019 teve cerca de 2200 amos-
tras avaliadas e 265 casos de câncer na boca. Duran-
te a pandemia da COVID-19, o Laboratório de Pato-
logia Oral tomou a difícil decisão, com apoio da Con-
gregação da FO-UFRJ, em manter suas atividades
em regime de escala. Embora o movimento de amos-
tras tenha diminuído, o serviço pôde oferecer laudos
histopatológicos com diagnósticos de câncer de
boca para 55 pacientes e suas famílias no período
entre 16 de março e 16 de julho, minimizando os im-
pactos da pandemia no tempo de diagnóstico do
câncer de boca.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A equipe do Laboratório de Patologia Oral da FO-

UFRJ agradece o apoio de todos os profissionais clí-
nicos, estomatologistas e cirurgiões bucomaxilofa-
ciais que confiam neste serviço contribuem com a
construção de uma relação de confiança e diálogo
em benefício dos pacientes. Muitos destes colabora-
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dores ajudam o serviço não apenas com o envio de
amostras teciduais de seus pacientes, mas também
com doações de insumos e materiais necessários ao
funcionamento diário e na manutenção dos equipa-
mentos do Laboratório de Patologia Oral da FO-
UFRJ. O custo anual do Laboratório é elevado devi-
do ao volume de cerca de 2000 amostras por ano e
tem sido custeado pelas últimas direções da FO-
UFRJ, recebido auxílio de agências de fomento à pes-
quisa e de doações individuais que mantêm este ser-
viço de grande impacto social ao longo dos últimos
anos, além do apoio permanente da Congregação
da FO-UFRJ.

ATENÇÃO! O SERVIÇO ESTÁ À
DISPOSIÇÃO DA COMUNIDADE
ODONTOLÓGICA
• Para encaminhar material, é interessante entrar em
contato previamente com o serviço e receber as ori-
entações necessárias, o que pode ser feito através do
e-mail labpatologiaoral@odonto.ufrj.br, do site
www.odontologia.ufrj.br/patologia-e-diagnosti-
co-oral, do telefone (21) 3938-2087 e do whatsapp
(21) 98290-9420.
• O endereço para entrega de amostras em mãos é:
Laboratório de Patologia Oral - Faculdade de Odon-
tologia da UFRJ - Rua Prof. Rodolpho Paulo Rocco
325 / 1° andar, Ilha da Cidade Universitária - Rio de
Janeiro - RJ - Cep: 21.941-913.
• O endereço para entrega de amostras por correio
é: Laboratório de Patologia Oral - Faculdade de Odon-
tologia da UFRJ. Av. Carlos Chagas Filho 373 - Prédio
do CCS - Bloco K - 2° andar - Sala 56. Ilha da Cidade
Universitária – Rio de Janeiro/RJ - CEP: 21.941-902.
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CONCLUSÃO
Que a luz dos bons exemplos como a do Labo-

ratório de Patologia Oral da UFRJ ilumine a grande-
za da Odontologia brasileira.

Participaram da elaboração deste artigo:
Luiz Carlos Moreira; Andréa Braga Moleri; Tiago Ferreira da
Silva; Rodrigo Resende; Vânia do Carmo Rodrigues e Wirys
dos Reis Oliveira
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Justiça Federal de Brasília decide pela legitimidade da
Odontologia atuar em  procedimentos de Harmonização Facial

 VITÓRIA DA CLASSE

A ação civil pública movida pelo CFM e entidades médi-
cas contra o CFO, questionando a competência do cirur-
gião-dentista para realizar procedimentos de harmoniza-
ção orofacial teve a liminar indeferida.

Inicialmente na sentença, o juiz da 8a  vara Federal
Cível do DF questionou a legitimidade das entidades para
o pleito .

“Cuida-se da patente ilegitimidade ativa das associações
médicas autoras, dada a falta de previsão legal para que
possam manejar a ação civil pública, na defesa dos interes-
ses metaindividuais por ela tutelados. Nesse diapasão, pre-
ceitua o art.5º da Lei da Ação Civil Pública:

As associações médicas, conforme se pode ver de seus
estatutos, têm finalidades exclusivamente associativas, soci-
ais e científicas, em prol dos médicos especialistas que repre-
sentam, não se destinando à defesa de direitos coletivos ou
difusos da sociedade”.

Prossegue a sentença do  Exmo Sr. Juiz  Dr. Francisco
Alexandre Ribeiro

 “ Por outro lado, considerando exatamente que o inte-
resse das entidades que requereram o ingresso no presente
feito, em favor do Conselho Federal de Odontologia, é mera-

mente econômico, de cunho exclusivamente corporativista,
não tendo sido demonstrado legítimo interesse jurídico, na
esteira do que opinou o MPF, indefiro os pedidos de assis-
tência deduzidos pela Associação Brasileira de Harmoniza-
ção Orofacial – ABRAHOF e pela Associação Brasileira de
Toxina Botulínica e Implantes Faciais – SBTI”.

Por fim, a manifestação do juízo da 8a. Vara Federal
Cível do DF:

“ Não há dúvida, portanto, de que a Harmonização Oro-
facial é uma legítima especialidade odontológica, muito
embora incida sobre uma região anatômica comum tam-
bém a diversas outras especialidades médicas, razão por
que não vislumbro a aventada privatividade da Medicina in
casu, não havendo que se falar, portanto, em ilegalidade”.

     A decisão determinou ainda que as entidades médi-
cas que integravam o polo ativo do processo sejam excluí-
das do feito.

Confira a decisão favorável da 8ª Vara Federal Cível do
DF: http://website.cfo.org.br/wp-content/uploads/2020/
07/—Justica-Federal-da-1ª-Regional-liminar-1.pdf

 ENCONTRO

Na manhã do dia 14 de setembro, foi a vez do Pró
Reitor Acadêmico da Universidade Iguaçu (UNIG) Pro-
fessor Paulo César Ribeiro e da Coordenadora do Curso
de Odontologia da UNIG Professora Andrea Fagundes
Campello, visitarem a sede do Conselho Regional de
Odontologia do Rio de Janeiro (CRO-RJ).

O Prof. Paulo Cesar Ribeiro, Cirurgião-dentista e
atual Pró-reitor Acadêmico da UNIG foi coordena-
dor do Curso de Odontologia da Universidade desde
2005, e em agosto de 2020 foi nomeado pró-reitor
acadêmico da Universidade. Formado pela UNIG no
ano de 1992, vem contribuindo para elevar o nome
da Instituição UNIG e da Odontologia no estado do
Rio de Janeiro.

Nesta visita o atual pró-reitor acadêmico além de
esclarecer aos membros do Conselho sobre a nova
gestão da Universidade e sobre os projetos futuros,
apresentou a nova Coordenadora do Curso de Odon-
tologia da Universidade Iguaçu, Professora CD An-

drea Fagundes Campello, também formada pela
UNIG no ano de 2002.

Para o Pró-reitor a valorização do egresso na Uni-
versidade é um dos pontos fortes. Segundo ele existe
na Instituição um programa de atualização de alunos
egressos, e diversos professores de todos os cursos,
especialmente de Odontologia, foram alunos da UNIG.
A Universidade Iguaçu valoriza o seu egresso e investe
na ascensão profissional dos docentes e discentes.

Pró Reitor e coordenadora de Odontologia visitam CRO-RJ
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INSS passa por mudanças c
 MUDANÇAS

Decreto do Governo Federal, publicado no Diário Oficial da União em 30 de junho último, pro
necessária com  a aprovação da Reforma da Previdência (Emenda Constitucional

Foram diversas mudanças, pois o Decreto
acrescenta como segurados da Previdência Soci-
al, na categoria de contribuinte individual, várias
atividades, como médicos do programa “Mais
Médicos”, por exemplo. Também passa a incluir
como segurados os empregados sujeitos a con-
trato de trabalho intermitente.

Com a ampliação dos serviços remotos pres-
tados pelo INSS, o decreto incentiva a informati-
zação dos serviços para que sejam prestados por
meio de canais de atendimento eletrônico, tor-
nando como exceção o que era regra, ou seja, o
atendimento presencial apenas nos casos em
que o requerente não disponha de meios digi-
tais para obter ou comprovar seu direito.

Conheça algumas das
modificações:

• Contagem do tempo de contribuição em
dias: O tempo de contribuição passa a ser consi-
derado por competência (mês), o que antes se
dava em dias.

• Cadastro dos segurados especiais: o Decre-
to prevê que o Ministério da Economia manterá

sistema de cadastro dos segurados especiais no
Cadastro Nacional de Informações Sociais, de
forma a permitir a concessão automática dos
benefícios.

• 13o salário: O Decreto passa a estipular a an-
tecipação do 13o salário, o que antes ocorria anu-
almente por Decreto Presidencial. Será pago 50%
do valor em agosto e 50% em dezembro.

• Aposentadoria especial: A efetiva exposição
deverá ser comprovada desde que os EPI e EPC
não eliminem ou neutralizem o agente nocivo
para a saúde do trabalhador. O critério utilizado
não será mais a NR (Norma Regulamentadora do
direito trabalhista) e sim a NHO da Fundacentro.

• Possibilidade de concessão de benefício di-
verso do requerido:  o Decreto passa a dispor que
“Caberá ao INSS conceder o benefício mais vanta-
joso ao requerente ou benefício diverso do reque-
rido, desde que os elementos constantes do pro-
cesso administrativo assegurem o reconhecimen-
to desse direito.”

• Salário-maternidade: foi criada uma espécie
de “pensão maternidade”, onde no caso de óbito
do segurado ou da segurada que fazia jus ao rece-

bimento do salário-maternidade, o
pagamento do benefício pelo tem-
po restante a que o segurado ou a
segurada teria direito, será pago ao
esposo (a) ou convivente.

Dependência econômica: antes
eram exigidos 3 documentos para
a comprovação da dependência.
Agora o Decreto regulamenta que
serão apenas dois

• Carência no recebimento de
benefício por incapacidade: o re-
cebimento de benefício por incapa-
cidade será considerado como
tempo de contribuição se interca-

Foto: Divulgação INSS
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lado, porém não será considerado como carên-
cia. O segurado afastado poderá contribuir como
facultativo para obter tal período como carência.

• Contribuição com valor inferior a 1 salário
mínimo: caso a contribuição do mês seja menor
que 1 salário mínimo o trabalhador poderá agru-
par a mesma com outro mês recolhido em valor
menor, ou complementar o valor, pois ela não
será considerada como tempo de contribuição e
nem manterá sua qualidade de segurado se re-
colhida a valor menor que o mínimo.

Se ocorrer o falecimento do trabalhador, seus
dependentes poderão agrupar ou complemen-
tar a contribuição até o dia 15 de janeiro subse-
quente ao próximo ano civil (este marco tempo-
ral é da contribuição realizada a menor, e não do
óbito).

Entenda as 03 principais modificações que irão
interferir no dia-dia dos segurados.

1 - Agente cancerígeno:  a modificação trazi-
da pelo decreto  é um retrocesso social, pois an-
teriormente era presumido que os agentes can-
cerígenos possuem nocividade a saúde do segu-
rado, caracterizando o direito a aposentadoria
especial ou conversão do período em comum.

Para agentes cancerígenos, como exemplo o
benzeno que é elemento necessário para a fabri-
cação da gasolina e anualmente acomete diver-
sos frentistas, não existia EPI eficaz ou um limite
tolerável de exposição, o simples fato de traba-
lhar diariamente com o produto já possuía pre-
sunção de nocividade.

Agora, se adotadas medidas de controle pre-
vistas na legislação trabalhista, poderá ser elimi-
nada a nocividade. Com isso não terá direito a
aposentadoria especial, mesmo que trabalhe de
forma habitual com o produto que causa câncer.

2- Pessoa com deficiência:  O cálculo do be-
nefício deve seguir a EC 103 de 2019, pois ela é

expressa que a forma de cálculo dos benefícios
deve respeitar a Lei Complementar 142.

Na LC o segurado que for se aposentar como
PCD poderá descartar os 80% menores salários
de contribuição à partir de julho de 1994.

Ocorre que o Decreto diz que não, conside-
rando 100% dos salários de contribuição sem
descartar os menores, causando enorme prejuí-
zo no valor do benefício.

Caberá ao segurado se socorrer do poder ju-
diciário para revisar seu benefício, pois um De-
creto não pode ir contra norma expressa pela
Emenda Constitucional 103.

3- Atividades concomitantes: As atividades
concomitantes nada mais são do que ter mais de
um emprego ao mesmo tempo, o que se mostra
comum para profissionais da saúde e professo-
res, como exemplo, um médico presta serviço
como plantonista em um hospital e ao mesmo
tempo, em dia diverso, em sua clínica. Portanto,
o período concomitante é o tempo em que um
trabalhador teve duas atividades simultâneas, e
recolheu a contribuição para a Previdência Soci-
al durante esse período sobre as duas.

Hoje, o direito é de somar suas contribuições
realizadas no mesmo mês, porém para as apo-
sentadorias concedidas antes de junho de 2019
(Lei 13.846/19) não se somavam.

No cálculo anterior a 18 de junho de 2019 era
feita uma classificação sobre a atividade princi-
pal, onde o segurado permaneceu por mais tem-
po empregado e a atividade secundária, àquela
com menor tempo de contribuição. (cabível pe-
dido judicial de revisão).

O Decreto encerrou de vez o tema, pois além
da Lei 13.846 que previa o direito de somar as
atividade recolhidas no mesmo mês, o mesmo
não faz distinção entre atividade secundária e
principal.

com o Decreto 10.410 / 2020
omove uma ampla atualização nos benefícios da Previdência Social. A atualização se tornou
l nº 103 de 2019) e veio  consolidar alterações na legislação dos últimos dez anos.
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Consulta inédita do CFO mobiliza expressiva
parcela de cirurgiões-dentistas em todo o país

 CONSULTA

A consulta, inédita, foi realizada entre 25 de ju-
nho a 03 de julho. A coleta de dados se destina a uma
nova etapa de trabalho, calcada  na proposta de
gestão participativa do CFO.

A pesquisa teve por objetivo mensurar as princi-
pais demandas da categoria, considerando as ne-
cessidades e particularidades de cada região, para
assim, nortear avanços na Odontologia brasileira.

A partir da avaliação dos resultados da Pesquisa  o
Conselho Federal, conhecedor  do cenário odontológi-
co nacional, pretende  realizar o alinhamento de ações
efetivas, identificadas pela própria categoria.

A coleta e mensuração das informações foram reali-
zadas pelo Instituto Quadrix, que utilizou a base de da-
dos vigente do Sistema Conselhos, para enviar a consul-
ta, via e-mail e sistema SMS (Short Message Service).

Maioria continuou trabalhando durante a
pandemia

Um dos resultados apurados se reportou ao trabalho
durante a pandemia. A consulta  revelou que  82% dos
entrevistados continuam exercendo a Odontologia du-
rante o período de pandemia do novo coronavírus.

Destes, 72% continuaram trabalhando, dentro

das restrições exigidas –horário restrito de atendi-
mento, menor número de auxiliares e somente  ur-
gências e emergências.

Outros 10% dos entrevistados afirmaram conti-
nuar trabalhando sem qualquer tipo de restrição e
18% interromperam os trabalhos nesse período.

Cabe destacar que entre as recomendações espe-
cificas para o esse período excepcional , o CFO divul-
gou diversas medidas essenciais  para todo o ambi-
ente clínico, abrangendo  desde o cirurgião-dentis-
ta, a equipe auxiliar e seus pacientes, visando refor-
çar a capacidade profissional para lidar com ambi-
entes de alto risco biológico.

 Fonte : CFO
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 COVID-19

Na luta contra o coronavírus, os
Cirurgiões-dentistas são os menos

contaminados pela Covid-19

Relatório do Ministerio da Saúde liberado a pedi-
do do Conselho Federal de Odontologia indica que,
entre os profissionais da saúde que estão na linha de
frente contra a Covid-19; o número de profissionais
da Odontologia infectados está  abaixo da média
nacional da população.

Cirurgiões-dentista, Auxiliares e Técnicos em Saú-
de Bucal, representam o menor índice de contami-
nados. A rápida atuação do CFO foi decisiva para
esse cenário, em virtude da suspensão do atendimen-
to eletivo na rede pública de saúde e do fortaleci-
mento no rigor da biossegurança em procedimentos
odontológicos.

No caso dos cirurgiões-dentistas, 0,17% foram
diagnosticados com Covid-19, se comparado com a
população brasileira infectada; ou seja, 2.737 cirur-
giões-dentistas, do total de 1.603.055 pessoas infec-
tadas pelo vírus no país. No caso de profissionais
entre Auxiliares e Técnicos em Saúde Bucal o núme-
ro é ainda menor, 0,12% de contaminados, se com-
parado com o quantitativo nacional – apenas 1.852
profissionais diagnosticados com Covid-19 em todo
o país. De acordo com o Ministério da Saúde, dos 169
óbitos de profissionais de saúde, registrados entre

os meses de março a junho, no Brasil, 5 são Cirurgi-
ões-Dentistas.

 O Ministério da Saúde atendeu solicitação do CFO
e regulamentou, em março, o atendimento odonto-
lógico no Sistema Único de Saúde (SUS). Com isso,
estariam disponíveis  somente as atividades odonto-
lógicas na rede pública de saúde, que fossem com-
provadamente de urgência e emergência, em âmbi-
to nacional,

Em junho, o Ministério da Saúde atualizou essa
orientação seguindo entendimento do CFO, com base
em produções científicas, avanços no conhecimento
da Covid-19 e, principalmente, esclarecimento de
dúvidas relatadas por cirurgiões-dentistas, em novo
cenário, com a retomada gradativa do atendimento
eletivo nos estados.

Relatório Covid-19: Cirurgiões-dentista

Foto: Freepik
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Protocolo Clínico para desinfecção dos
materiais de moldagem em Prótese Dentária
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A Odontologia Digital está cada vez mais presente na rotina do Cirurgião-dentista, nas diver-

sas especialidades odontológicas. Em relação à Prótese Dentária, a etapa de moldagem pode ser
substituída pelo escaneamento intra-oral, no chamado fluxo de trabalho digital. Entretanto, isto
ainda não é a realidade da maioria dos profissionais, que continua utilizando materiais de mol-
dagem para a obtenção dos moldes de seus pacientes.

Dentre as inúmeras consequências da pandemia de Covid-19 relativas à biossegurança na
prática clínica odontológica, os procedimentos para desinfecção dos moldes, que sempre foram
recomendados, mostram-se absolutamente necessários. Infelizmente, muitas vezes esta etapa é
negligenciada, o que implica em risco biológico à toda equipe, incluindo os profissionais dos
laboratórios.

Primeiramente, os moldes devem ser lavados em água corrente para a remoção de todo
material orgânico (saliva, sangue, etc.). Não usar ar ou vapor para secagem, já que isto produz
aerossóis indesejados, mas somente deixar o excesso de água escorrer. Para a desinfecção em
si, ou seja, a remoção dos microorganismos patogênicos, utilizam-se diversos agentes líquidos
(níveis alto, intermediário e baixo). Os principais agentes para a desinfecção de materiais de
moldagem são: hipoclorito de sódio (0,5%), clorexidina (2-4%) e ácido peracético (1%). Algina-
tos e poliéter não podem ficar imersos, apenas borrifados com o desinfetante escolhido e man-
tidos por 10 minutos em saco plástico fechado. Enquanto isso, silicones de adição e condensa-
ção podem ser mergulhados nos desinfetantes durante 10 minutos. Por fim, deve-se enxaguar o
molde em água corrente.

Fonte: Biosseguranca e desinfecção de materiais de
moldagem e moldes para profissionais de Prótese Den-
tária (Sartori, Bernardes, Soares e Thomé, 2020)

Desta forma, torna-se evidente a responsa-
bilidade do Cirurgião-Dentista na desinfecção
dos moldes realizados em seus pacientes para
minimizar o risco biológico e reduzir as infec-
ções cruzadas durante o processo de confecção
das próteses dentárias.
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